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çio da area. 

- Cuidar da manutençáo e conservaçáo das instalaçOes pre 

diais a Osposiç5o da area. 

- Vistoriar os imOveis alugados, para usos ou entrega de 

acordo com normas vigentes na area. 

- Providenciar a emissao da re'scisao dos contratos de lo 

caço de imOveis, eutorizados para a equipe. 

-6.2.4 Equipe de Trabalho 

6.2.4.1 Estrutura Organizacional 

Para executar as tarefas citadas no item.2 sera adotado o 

Organograma Funcional mostrado no Anexo 4.1. 

• 

O Organograma mostra as seguintes areas e respectivas res 

ponsabi l idades: 

• Residencia de obras: responsavel pela orientagao técnica 

e administrativa dos trabalhos da equipe na obra e repre 

sentaçao da mesma perante a •Residencia da CEMAT e Emprei 

teiros. 

• Apoio Técnico: responsive] pelas atividades técnicas na 

obra. 

• Setor de Terra e Roche: responsavel pelo apoio á fiscali 

zaç5o de todas as obras de terra e rocha, inclusive • geo 

logia e laboratOrio. 

• Setor de Obras de Apoio: responsavet pelo apoio 

l izaçáo das obras dos canteiros administrativos 

Fisca 

e indus 

triais, vi las residenciais e estradas de acesso. • 

• Setor de .Obras de Concreto: responsável pela. apoid á Fis 

•I 
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calizalao. de todas .as obras de con reto, Inclusive labo 
ratOrto. 

40 Setor de Construçao de LT e SE: responsavel pelo apoio a 
Fiscal izaçao da construgao das l inhas de transmissao e 
subestagOes. 

0 .Setor de Montagem Eletromecanica da Usina: responsavel 
pelo apoio a Fiscal izagao da montagem eletromecanica da 
usina. 

o Setor de Medigao: responsavel pelo controle quantitativo 
e verificagao das medigOes dos Empreiteiros. 

• .setor Administrativo: responsavel pelos serviços adminis 
trativos a cargo da, THEMAG na obra. 

As principais atribuigaes dos integrantes destas diversas 
areas so as seguintes: 

a - Residgncia de Obras 

• Exercer a fiscal izaçao dos serviços 

ros. 
dos .Empreitei 

4, Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos para 
concluso dentro dos prazos previstos. 

• Representar a THEMAG, junto a CEMAT, no que concerne 
aos serviços de apoio a Fiscal izagao. 

• Fazer com que seus subordinados cumpram os r.egulamen 
tos, normas e instrugOes emanadas da CEMAT, visando
a preservagao da discipl ina, a segurança do trabalho 
e o uso correto dos bens patrimoniais. 

• Comunicar a CEMAT, quaisquer irregUlaridades que ve 
nham prejudicar o bom andamento dos serviços. 
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qualquer serviço ou mate al que no 'esteja 

de -acordo com as Especificações Técnicas e/ou Normas 

determinadas pelo Projeto ou pela CEMAT. 

• Providenciar junto a CEMAT a admissio, substituigid 

e promogio de funcioniriOs da Fiscal izaçio. 

• Planejar, programar e coordenar as diversas ativida 

des técnicas e administrativas dos setores da obra 

visando um melhor desempenho e relacionamento. 

- Apoio Técnico 

• Executar as atividades relativas a tramitaç5o de do 

cumentos tecnicos na obra. 

• Providenciar a obtengio de dados e informações que 

permitam esclarecer eventuais dúvidas e discrep'in 

cias na interpretag5o de projetos e normas, que pos 

sam surgir no desenvolvimento dos trabalhos. 

• Assessorar os demais setores da obra no que se refe 

rir is modificagOes de projetos, planejamentos, rela 

tOrios técnicos, etc. 

c - Setor de Obras de Terra e Rocha 

• Supervisionar e. controlar todos os serviços do se 

tor. 

• Orientar e coordenar as atividades das 'seções ehvol 

vidas programando e estabelecendo éreas de atuaç5o, 

evitando interferencras- ou dupl icidade de atuaçio. 

• Fiscal izar qual itativamente e acompanhar todos 

serviços de escavag5o, terrap• lenagem, 

ADS 

enrocamentos, 
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fundaçaes, injegOes.; e laboratOrio de s Os e rocha, e contro-

le topografito. 

d - .Setor de Obras de Apoio 

• Fiscalizar a execuggo das estradas de acesso, quanto a locaçgo, 

raios de curvatura, inclinações, terraplenagem, compactaggo, 

pavimentaggo, obras de drenagem e controle de laboratório. 

• Fiscalizar a construçgo dos canteiros administrativos e indus-

triais quanto 5 locaçgo, drenagens, fundações das instalações, 

estruturas em concreto ou metalicas, i luminaçgo, agua, esgoto, 

ar comprimido e montagem dos equipamentos. 

• Fiscal izar a execuggo das Vi las Residenciais quanto a locaggo, 

terraplenagem, drenagem, fundações, estruturas, cobertura, aca 

bamentos, i luminaçgo, agua, esgoto e urbanizaçgo. 

e Setor de Obras de Concreto 

• Supervisionar e controlar todos os serviços do setor. 

• Orientar e coordenar as atividades das seções envolvidas,progra 

mando e estabelecendo areas de atuaçao, evitando interferências 

.ou duplicidades de atuaçgo. 

• Fiscalizar qual itativamente todos os serviços de forma, armaçao, 

concretagem, cura e desforma das estruturas de concreto, inclu 

indo controle topogrifico e de laboratório de concreto. 

f - Setor de Construggo de Linhas de Transmissgo e Subestações 

• Fiscal izar a execuçgo das linhas de transmissgo quanto -a loca-

çgo, desmatamento, acessos, fundações das estruturas ,montagem e 

lançamento dos cabos. 

• Fiscalizar a construçgo das subestações quanto a locaçgo, terra 

plenagem, fundações das estruturas e edificações, estruturas em 

concreto e metalicas, barramentos, equipamentos e acabamentos. 

• Participar no grupo de comissionamento geral da obra. 

g- Setor de Montagem Eletromecgnica da Usina 

fis Supervisionar e controlar todos os serviços do setor. 

• Orientar e coordenar as atividades das seções envolvidas, pro 
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gramando e estabelecendo areas de atuageo. 

• Fiscalizar a montagem eletromecepica da Usina, atuando junto a 

superviso do empreiteiro, nos serviços -de pre-montagem e monta 

gem. 

• Participar no grupo de comissionamento geral da obra. 

h - Setor de Medição 

• Executar o controle geral de consumo de materiais da obra, tais 

como: aglomerantes, agregados, aditivos, armaduras, madeiras, 

etc... 

• Executar o controle geral dos quantitativos de traba 

lhos executados, tais como: ensecadeiras, escavaçOes, 

aterros, concréto, montagens eletromecenicas, etc., 

com a final idade de verificação e cOmprovageo para 

fins de pagamento dos empreiterros. 

i - Setor Administrativo 

• Executar as atividades referentes a finanças, contabi 

lidade e suprimentos, bem como a administração dos 

recursos, humanos, dando o suporte necess5rio 'ao cum-

primento Aos termos contratuais com a tEMAT e das nOr 

mas e procedimentos da empresa. 

6.2.4.2 Cronograma -de Permanência 

A p rtir do cronograma de obras e das tarefas a serem de 

senvolvidas, foi dimensionada a equipe necessária ao apoio 

A Fiscal ização dos serviços e assim elaborou-se os crono 
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0 cronograma de permanência de pessoal alocádo na obra ' e 
apresentado no anexo 6.2.4.2.1 

A equipe de apoio ao controle de qual idade, contar 5 tam-

bem com uma atua95o em tempo parcial nos escritórios de 
S5o Paulo e Brasil ia. 

6.2.5 Apoio Logístico 

O apoio logístico necess5rio ao desenvolvimento das ativi 

dades de controle de qual idade so os seguintes: 

6.2.5.1 Escr'itOrio 

0 escritório de campo na area da Usina ser 5 fornecido pela 

CEMAT e dever5 ter. a concepg5o de projeto e erea 
da constante no desenho NOI-TH-66-40500. 

construi 

Os móveis e equipamentos deste escritório ser5o fornecidos.

pela THEMAG Engenharia Ltda. 

Para Subestagóes e Linha de Transmiss5o, s o- necess5rios 

escritórios de 16 m2 mais WC nas SE e 2 salas mais WC Jun 

to ao acampamento do Emp-reiteiro na LT. 

Dufrante a execuç'5o da vi la de Nova Xavantina será necess5 

..rio um .escritório com 44 m2. 

Casas e Alojamentos 

As casas e alojamentos necess5rios foram distribuídos em 
6 níveis funcionais com a distribui95o apresentada a se 

guir, •e serao fornecidas pela CE-MAT. 
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1 Apontador 
Ajudante de Topografia 

I Encarregado Administrativo 

1 A..tctpnte Administrativo 
ISecretgria "A" 

IAuxiliar Administrativo Radiotelegrafista "A" 

1 Onerador de Copiadora 
TOTAL 

-
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Casas para casados 

República para solteiros 

9 

16 

40 
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unidades 

unidades 

uni.dades 

de 

de 

de 

152 

80 

41 

m
2 

m
2 

m
2 

2 • 
2 unidades de 85 m 

Alojamentos: Area de 400 m
2 

para 35 .pessoas 

Os níveis 

tribuiçáo 

funcionais acima mencionados tem a seguinte dis 

por categorias: 

Nível 6 -Nível universitá.rio 

Nível 5 - Técnico A, Agrimensor, Encarregado Administrati 

VO. 

Nível 4 - Tecnico B, ToPOgrafo, Fiscal A, -Laboratorista A, 
Assistente Administrativo. 

Nível 3 - Laboratorista B, Nivelador, Auxi l iar Administra 

tivo, Secretária, Desenhista, Operador de Radio. 

e Máquinas copiadoras. 

Nivel 2 - Auxi l iar d •LaboratOrio, Auxi l iar de Topografia. 

Nível 1 - Ajudante Topografia. 

6.2.5.3 Refeigiies 

As refeigiies para alojados seráo fornecidas pela CEMAT de 

acordo com os níveis estabelecidos por esta e ajustados 
aos níveis acima apresentados. 

6.2.5.4 Veículos 

Considerou-se a utilizagio de veículos- para apoio aos. servi 
9os de Controle de Qual idade, como fornecidos pela CEMAT e 
com seus períodos de permanencia a seguir apresentados,con 
siderando-Se que alguns destes veículos permaneCeráo at .0 
final da obra. 



I .

I. 

1 sedan com' motorista 

2 sedans sem motorista 

3 sedans sem motorista 

3 sedans sem motorista.

1 sedan sem motorista 

'1 sedan sem motorista 

3 kombis com motorista 

1 kombr com motorista 

3 kombis com motoritta 

kombi com motorista 

3 kombis com motorista 

3 toyotas sem motorista 

toyota sem motorista 

f toyota sem motorista 
1 toyota com motorista 

G . 
GENHARIA 

39 

39 

31 

25 

18 

12 

39 

30 

24 

30 

24 

34 

22 

24 

32 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

meses 

6.2.5.5 Radios . 

Considerou-te uma estaçgo fixa e 13 estaçOes. móveis, com. seus periodos 

de.permangncia citados a seguir, sendo que algunt destes equipamentos 
. r• 

permanecerZo'ate'o final da obra. Os .equipaMentos ser5o fornecidos .pe 
, 

la THEMAG e reembolsados'pela CEMAT.. 

SSB 39 meses 

Estasóes móveis em vérculos 

2 Unidades 39 me,ses.

1 unidade 31 meses 

3 unidades 25 meses-

1 unidade 24 meses 

1 unidade 06 Meses 

Estasóes Portgteis 

2 unidades 39 .meses. 
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1 

I. 
1 

1 unidade 

1 unidade 

1 unidade 

6.2.5.6 ComunicaçOes Externas 

1 

34 meses 

25 meses 

22 meses. 

- Telefone: ser 5 fornecido pela CEMAT, dentro das disponi 

bi l idades locais. 

Telex: será fornecida a l inha pela CEMAT, dentro das dis 

fornecido pela ponibi l idades locais e o equipamento 

THEMAG, reembolsado pela CEMAT. 

- Malote: ser 5 de* responsabi l idade da THEMAG, para uti l iza 

s5o de seus serviços, com reembolso pela'CEMAT. 

- Capias e Serviços Gr5ficos 

SerZo uti l izados os equipamentos da THEMAG para serviços 

de reprodus5o, com reembolso pela CEMAT. 

A 

6.2.5.7 Equipamentos de Topografia' . 

Considerou-se a uti l.kzaçgO de 5 equipamentos nos seguintes 

períodos e de fornecimento da THEMAG. 

1 Ti A 

1 T1 ,A 

1 T2 ' 

1 .NA. 2' 

1 NA 2 

6.2.5.8 La.boratOrios 

39 meses 

25 meses 

25 meses 

39 meses 

25 .meses 

Previsto para laboratario de solos e .concreto area total 

de 320 m2, a ser fornecida pela CEMAT, dentro da concepq5o. 

*apresentada no. desenho NOJ-TH-67-41000. 
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6.2.5.5 Equipamentos pare LaboratOrios de Concreto e Solos 

a - Equipamentos para Agregados MiLlos 

. Uma colesZo de peneiras Tyler, cOm fundo e tampa, com 

as seguintes aberturas em mm: 48.,8 - 2,4 - 1 ,2 - 0,6 - 

0,3 - 0,15 - 0,075. 

•1 

1 

I. 

Um aparelho base de carbureto, tipo "Speedy", 

acess&rjos. 

Um peneirador mecnico para anel ise granulometrica 

"11.9tap"-. 

Uma balança pare pesos at 5 kg, com apro'ximaç5o de 

5g. 

Dois separadores de amostras. 

Seis frascos de vidro (tipo garrafa de leite). 

Dois funis de vidro, aOroximadamente 10cm de di'emet.ro. 

Dois frascos graduados de IDO cm3. 

.Dois frascos graduados de 250 cm3. 

Doze tubos de ensaio. 

Um suporte de madeira para tubos ensaio.. 

Um frasco de Chapman. 

TriS conchas. 

Tr-as termômetros graduados at 100°C. 

Ditas medidas de 20 e 10 l itros, respectivamente. 

Duas p s.: 
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b - Equipamento para Agregados Graiidos 

Jogo de oito peneiras. 

As peneirás teráo as seguintes aberturas de malha em 

mm: 100 - 76 - 50 - 38 - 25 - 19 - 9,5 - 4,8. Os di me 

E GENH PIA 

O fi (XfP6/262 

k 

tros dos fios e as toleráncias nas 

pecificados no MB-7. 

aberturas seráo es 

Um peneirador para peneira 50 x 50 cm. 

Um balde de 15 l itros. 

Uma balança para pesar at 50 kg, com aproximaçáo de 

10g. 

Duas pás. 

Dois separadores de amostras 

c.- Equipamento para Concreto 

Uma escova para l impeza de tampa de corpos-de-prova. 

Um fogareiro elitrico de 2 bocas, com dispositivo para 

regular o calor. 

Doze formas ci lindricas de 15 cm x 30 cm. 

Duas caçambas de chapa galvanizada, de 72 cm de compri 

mento, 31 cm de altura e 50 cm de largura, para mistu 

xas experimentais d.e concreto. 

Uma forma. tronco-cOnica para o "Slump-test" com mesa e 

placa de mármore, régua, escalas e concha. 

Um fogareiro a gasol ina. 

Uma prensa hidrául ica de 120 toneladas. 
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Quatro pés. 

Uma colher de pedreiro. 

d - Equipamentos de Solos 

Duas' peneiras 200. 

5 pipetas. 

5 frascos graduados. 

5 provetas graduadas. 

1 permeZmetro de carga constante completo. 

1 conjunto p'ara ensaio de proctor normal-. 

1 almofariz com mo-de-gral. 

2 balanças de preciso. 

1 .paquimetro. 

. 6 amostradores. 

5 sacos de lona. 

2 frascos de Chapman. 

. 1 densímetro. 

1 placa de vidro. 

2 termOmetros de 9 a 200°C • . 

1 estufa.. 

2 cubas me,tilicas. 

1 -forma para mistura de amostras. 
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4 p s. 

4 enxadas. 

2 picaretas. 

1 relOgio. de tempo pare dispersor. 

6.2.5.10 Equipamento de Processamento de Dados 

Eventualmente poder 5 ser instalado na obra, um Microcómputador 

61.2611 

pa ra 

processamento de dados de me4iç500-elat6rios,ensaios I abbratori a s, 

etc., conforme j5 citado, no capitulo referente a metodolo 

gia dos serviços executados e. que basicamente ser 5 compos 
to de uma CPU marca UNITRON. - AP I I e perifericos. 

6.2.5.11 Manutenç5o de EdificsOes 

As edificaçOes de uso da •THEMAG fornecidas pela CEMAT, te 

r5o seus serviços de manuteng5o executados pela C.R. Almei 

da S.A., de acordo com a verba para manutenç5o e operag5o 

•de Vi las Residenciais e tadteiro. 



M 
AC1 

EN E GEN ARIA 

6.3 CRONOGRAMAS FÍSICOS 

Anexo est5 apresentado o cronograma sintético dos serviços 
de apoio ao controle de qual idade e ao gerenciame,nto geral 
do empreendimento. 
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I AP010 AO GERENCIAMENTO GERAL 

I. 
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ORGANOGRAMAS E "CURRICULA VITAE" 

Org.;nogramas do pessoal de apoio ao controle de qual idade 

e ao gerenciamento geral do empreendimento e, projeto besi 

co e executivo da Usina, Obras de Apoio e Sistema (le Trans 

misséo Associado. 

Apoio ao Controle de Qual idade 

Residência: Eng? Mauro Fernando Leite Martins 

Apoio Técnico: Eng? Joéo Armando Braz de Faria 
Setor de Obras de Terra: Eng? Leine Campitel l i 

Setor de Obras de Apoio: Eng? GeVerson Luiz Machado 

Setor de Obras de. Concreto:Eng? Jose RicardoMeirelles de Siqueira 

Setor de Sistema de Transmiss-éo: Eng? Deno Ferreira Gusméo 

Setor de Montagem de Usinas: Eng? Anibal Figueiredo Monte 

Setor de Medigéo: Eng? Adi lson Noqueira da Si lva 

Setor Administrativo: Tec. Jorgel ino AntOnio 

Apoio ao Gerenciamento Geral do Empreendimento 

. Gerencia Geral : Eng? Luiz Fernando Vilela Rezende 

Gerência de 

Gerência de 

Gerência Cie 

Projetos: Eng? -Hugh Cameron. Craig 

Obras: Eng? Jose Luiz A. Gonçalves 

Suprimentos: .Econ.., Roberto Sundberg .Guipar.ées 

Assessoria de Planejamento .e Controle: Eng Reginald° .Porfirib 

Assessoria Financeira: Jose, F5bio de Moraes 
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  THEMAG 

ENGENHARI 

MAURO FERNANDO LEITE MARTINS 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruçao: 

Cursos Especiais e/ou de 
POs-Graduasao: 

Linguas: 

AssociaçOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

16 de setembro de 1944, em Belo Honi 

zonte, Estado de Minas Gerais. 

Formado em Engenharip Civi l pela Fa 

culdade de Engenharia da F.U.M.G.-B-J 

lo Horizonte - Minas Gerais - 1970.-

1971/1972: Mestrado em Engenharia Ci 

vi l pela Pontificia Universidade c"-P-

tOl ica do Rio de Janeiro na area de-
Mecanica dos Solos.e Fundasiies. 

Portugues,.inglis e francas. 

Sociedade Mineira dos Enaenheiros-

SME, Membro.. 

Associasao Brasileira de Mecanica 

dos Solos - fkBMS, Membro. 

Enaenheiro Supervisor do Setor de 
Terra e Rocha da Divis o de Controle 

de Qual idade do Aproveitamento Hidre 

letrico de Tucuruf - Para - Obra -e -
projeto ainda em curso. 

03211/81 ARP 
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HistOricó 
Profissional: 

1972 - 1974 

1974 - 1977 

MFLM-2/4 

CENTRAIS ELETRICAS DE MINAS GERAIS: 
Engenheiro Médio do Departamento de 
Engenharia Civi l. 

Desempenhou a funçao de coordenador 
do setor de barragem de terra do 
aproveitamento hidroeletrico de Vol 
ta Grande 412 Mwatts - Minas Gerais.

Exercício do controle de qual idade 
atraves da coordenaçao da equipe de 
campo e laboratOrio de solos e ins 
trumentaggo (4 engenheiros e 58 te-E 
n icos em julho/1973). 

Quantidades Principais do Projeto: 

Aterros controlados 9.920.000 m3

- Escavaggo em rocha 

- Preparo de fundaqao 

Injeçgo e drenagem 

Altura da barragem 

- Comprimento 

810.00o, m3
183.000 m3

50 metros 

1509 metros 

CENTRAIS ELETRICAS DE MINAS GERAIS: 
Engenheiro Senior do Departamento de 
Engenharia Civil. e Assistente da Re 
sidancia. 

Desempenhou a funs5o de coordenador 
da equipe de controle de qual idade 
das atividades l igadas a construçao 
das estruturas de terra e enrocamen 

to do aproveitamento hidreletrico de 
So Simgo 2680 Mwatts - Minas Gerais 

Esta atividade envolveu a coordena 
çao e a interl iaaggo da firma contra 
tada para fiscal izasao Geotecnica 
e controle de qual idade das estrutu 
ras de terra e enrocamento e inje 
96es de cimento com as demais areas 
l igadas a obra (Construtor, projetis 
ta, consultores etc).A coordenas5-6 
teve a seu cargo a supervisgo direta 
do setor de instrumentaçao de solos 

Equipe em setembro/76 

- 8 Engenheiros e 47 técnicos da fir 
ma contratada 

93211/81 ARP 
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1979 - 1982 

H A R 

MFLM 
I A 
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- 2 Engenheiros e 71 tecnicos da 
CEMIG S.A. 

Quantidades Principais do Projeto: • 

- Aterros controlados 26.000.000 m3

Ensecadeiras 3.038.000 m3

- Escavag6es comuns 
exigidas 25.630.000 m3

- Escavag5o em rocha 
exigidas 7.983.000m3 

- InjegOes e drenagem 

Preparo. das dundaçiies 680.000 m2

- Altura da barragem 128 m. 

- Comprimento 2430 m. 

Usina Hidrelétrica de Emborcaç5o 1
1000 Mwatts.-Minas Gerais. 

Desempenhou a funç5o de coordenador 
do setor de estruturas de terra e en 
rocamento, tendo a seu cargo a f9rm-a-
ç5o da equipe de investipaç5o e con 
trole de qual idade das obras de ter 
ra e rocha. Participou da elaboraç5-6-
dos documentos de l icitaç5o Oara con 
correncia da obra e julgamento da-s-
propostas tecnicas. 

Constituiç5o da equipe em julho/78: 

- 7 Engenheiros e 81 tecnicos 

Quantidades p'rincipais do projeto: 

- Aterros controlados 23.344.000 m3

- Escavas5o 

Escavageo 

Injeção e 

exigida 13.540.000 m3

subterrânea 384.000 m3

Drenagem 

- Preparo das fundagOes 

- Altura da Barragem 

- Comprimento 

178.000 m2

1 .0 m. 

1507 m. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., So Paulo: 
Engenheiro Supervisor do Setor de 
Terra e Rocha da Divis o de Controle 
de Qual idade do Aproveitamento Hidre 
letrico de Tucurui - .Par . 

Cargo e atividade atual na empresa. 
Obra e projeto ainda em curso. 

03211/81 ARP 



 ri THEM 

Publ icações: 

Participaçeo em 
Congressos e Seminários:' 

"Pesquisa Bibl iográfica relativa as 
principais propriedades físicas das 
rochas de fundação"- Cadeira de geo 
logia apl icada do Curso de POs-Gra 
duação-PUC,Rio - 1971 - Orientação 
do Geologo Fernando Olavo Francis. 

"Percolaçeo através das Fundag6es em 
Solo e Rocha, meios de controle". Ca 
deira de Barragem de Terra e Enroc-a-
mento do Curso de POs-Graduaq5o,PucT 
Rio-1972. Orientageo do Engenheiro 
Alexandre de Carvalho. 

- VI I Seminário Nacional 
Barragens,Rio - 1971. 

- Seminário Nacional de Grandes 
ragens, So Paulo - 1972. 

dJ
Grandes 

Bar 

- I Seminário Brasi leiro do Metodo 
de Elementos Finitos Apl icados a 
Mecenica dos Solos - COPPE - Rio-
1974. 

- I Seminário Brasi leiro de Instru 
mentageo de Funda0es -COPPE -Rio-
1975. 

✓ Conferencia Pagamericana em Mega 
n ica dos Solos e Engenharia de Fu-ri 
dag6es, Buenos Aires-Argentina.1975 

✓ I Seminário Grid Gerencial promo 
vido pela CEMIG, Araxé-Minas Ge-
rais-1976. 

- XI I Seminário de Grande's Batra 
gens,Seo Paulo-1978. 

- IV Congresso Brasi leiro de Meceni 
ca dos Solos-1978. 

- Internacional Symposion on Rock 
Mechanics Related to Dam Founda 
tions,Rio-1978. 

- .Curso de Anál ise Transacional pro 
movido pela CEMIG - 1979. 

XI I I Seminário Nacional de Grandes 
Barragens,Rio-1980. 

03211/81 ARP 



JOAO AMANDO 6RAi DÉ. FARIA 

Data e Local de 
NascimOritói 

Instru06: 

Cursos ESpéciais d/ou dê 
Pôs-:Gradua5o: 

11 de junliO de 19j8, em B s6ol i , 
Estado dê Mina Gerai . 

gormado. OM Engenharia Civi l , ModalN 
dade Estruturas, pela Escola Pol ifec 
nica da USP S5o Paulo - 1965. 

1966 - Curso sobre Tecnologia de Ei= 
truturas de Concreto no Instituto de 
Engenharia. 

1967/1970 Cursos sobre Hidrologia 
PERT.'CPM é Energia Atômica, na CESP 

1972 Curso dê Soldas de MaAuteriç5o 
ministrado polo Eutetic, naUsina dê 
Capivará CESP. 

103 -.:Curso S dê ibé SOCiil i 
"Criatividade CoMunitêria" e Comuni 
caço Sistema SOG" pelo Prof? Al . 
fredo Zae NOito, ha Usina dê Capi -

vara CESP: 

1973 Curso de Trdinamento em Avip; 
l iaç5o de Desdmpenho, pelo Departa-
mento de Recursos Humanos da CESP. 

1976/1 977 "Semi n5r i o de Efi cAcia Ge 
rencial" e "Efic5cia Gerehcial porOr 
jetivos" ministrados pela Chapiro In 
ternacional Ltda., na CESP. 

1980 - Curso sobre Apl icações de Com 
putadorpara Engenharia ministrado pe 
la Assessoria de Sistemas da THEMAG, 

1980 - Curso sobre Fundamentos deSis 
temas deComputadorda IBM, na THEMAG—

Linguas: Português, Inglês (leitura) 

03211/81 ARP 
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AssociagOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

HARIA 

JABF -02/13 -

instituto Brasi leiro de Concreto - 
Membro Titular. 

Conselho . Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia CREA n9 19757/D 
69 Regi5o. 

Engenheiro Especialista do Departa 

mento de Planejamento, da Superinten 
dencia de Gerenciamento de Obras. 

• 

03211/81 ARP 
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E 

HistOrico 
Profissional: 

1962 INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLOG1CAS 
DE SAO PAULO 
Estagio de 1 ano na Seção de Funda-
çOes acompanhando os serviços da se-
go, tais como: prova de carga em so 
los ou fundaçOes, ensaios de penetr-b-
ção continua, medidas de recalque eTTI 
edifícios com construgão de graficos 
etc. 

1965 ESCRITÓRIO TECNIC0J.C.HGUEIREDO FER-
RAZ 
Engenheiro calcul ista, executando 
cub o de estruturas, tais como: Ca-
deia Pabl ica de Taubate, Fórum de Pre 

1966 - 1967 

1967 - 1970 

sidente Prudente .e outras. 

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS 
DE SAO PAULO 
Engenheiro Assistente da Seção de Con 
creto acompanhando os seguintes en= 
saios: qual idade de ague; físicos e 
mecânicos de cimento,pozzolanae cal ; 
qual idade de aditivos para concreto; 
físicos e mecânicos do's agregados, in 
clusive reatividade potencial alcal i 
-agregado; dosagem de concreto; re-
sistincias a compressão e traço. ab 
sorção e permeabi l idade do concreto 
endurecido; de recepção de telha, 
tijolos,tubos ceramicos e de concre-
to e ladrilhos. 

COMPANHIA ENERGETICADESAOPAULOS.A. 
CESP 
Engenheiro. da Seção do Vale do Tietâ-
Paraiba do Departamento de Constru-

Oes, executando para as barragens de 
Ibitinga, Promissao, Jaguari e Parai 
buna as seguintes tarefas: 

- AnSl ise de perfis de sondagem ela-
borando seçaes geolOgicas das fun-
daçOes das barragens. 

- An5l ise de ensaios de caracteriza 
ção dos materials e compactação p'ã 
ra verificar o atendimento ãs esp-e-
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1970 - 1971 

TH 
MINIM ENG 

Preparo de documentação para com-
pra, acompanhamento da instalaçãoe 
controle das leituras de piezOme-
tros, medidores de recalque, exten.
s8metros e medidores de deslocame7 
to. 

- Elaboração de subdivisão, de blo-
cos de concreto das barragens, em 
lances de concretagem compatíveis 
com as especificaOes. 

Acompanhamento dos ensaios tecno16 
gicos real izados nos laboratório-; 
das obras com elaboração de esiu-
dos estatisticos dos resultados. 

Execução de tomadas de preços para 
diversos serviços subempreitadospe 
la CESP para as barragens, com con' 
sulta às firmas, recebimento da; 
propostas, anál ise e classificação 
das mesmas e preparo das ordens de 
serviço respectivas. 

Chefe da Seção de Concreto do Setor 
de Assistência Tecnica às Obras Ci-
vis, abrangendo as Usinas de I lhaSol 
teira, Xavantes, Capivara, Promiss3OT 
Jaguarr e Pararbuna-Paraitinga, com 
as seguintes fungOes: 

Participação na elaboração de "lax 
out" de canteiros e projeto de cen-
trais de refrigeração, centrais de 
classificação ou britagem de agre-
gados e centrais de concreto. 

- Anál ise do controle de qual idade 
das fábricas de cimento epozzolana 
de Jupi5 e das centrais de agrega-
dos e de concreto das diversas o-
bras. 

- Anál ise e apreciação dos ensaios de-
recepção de materiais, feitos em la 
boratOrios das obras ou em institil 
tos tecnológicos. 

Idem dos ensaios de dosagem, per-
meabi l idade, temperaturaecontrole 
estatístico dos concretos. 
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ARIA 

JAB F-05/13 

Coordertaggo e acompanhamento dos di 
versos ensaios de concreto execua 
dos no laboratOrio de I lha Soltei -
ra para as demais obras da CESP. 

Assessoria técnica ao Departamento 
de Compras nos processos de aquisi 
sgo de equipamentos decontroleteT 
no16gico e instrumentaçgo para as 
obras. 

- Anél ise e parecer sobre as Especi-
ficaçOes Técnicas de Concreto, das 
projetistas, para as obras. 

Chefe da Seçgo de Produggo de Concre 
to da "Usina de Capivara, supervisio-
nando técnica e administrativamente 
os seguintes serviços de fiscal iza,-
ç5o: 

- Produçgo de agregados naturais (a-
reia e cascalho), abrangendo draga 
gem, carga, transporte e beneficia 
mento em centrals contendo peneira 
mento, lavagem e seles5o de areia 
em tanques de cla sificaggo. 

- Produçgo de agregados artificiais 
"em Centrais de Britagem abrangendo 
peneiramento, lavageme controle de 
estoques. 

Produçgo da Central de Refrigera-
çgo, incluindo geloem escamas para 
substituiçgo de parte da* égua de 
mistura do concreto,e refrigeraçgo 

• dos agregados gra dos com égua a 
2°C. 

Produçgo da Centrql de Concreto 
"Johnson" de 130 m)/h, com 4 agre-
gados graijdos, 2 miCidos, cimento, 
pozzolana, 2 aditivos, égua gelada 
e gelo em escamas. Volume total a-
companhado: 200.000 m3. 

- Produçgo do pétio de armaggo no con 
trole de qual idade de aço, dobra-
mento, solda e estocagem de cerca 
de 6.000 t de aços CA-50 e CA-24. 
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Execuggo de ensaios tecnológicos de 
agregados, cimento, pozzolana, adi 
tivos e concretos incluindo estu-
dos de dosagens dos concretos de di 
versos diâmetros de agregados par-a-
a barragem. 

- Controle estatistico da produçgo 
dos materiais e dos concretos da o 
bra, determinando os procedimento.; 
mais adequados para a obtençgo de 
maior segurança e economia dos mes 
mos, 

- I nsta.laggo de I nst rumentaçgo no con 
creto (termômetros, extensametros: 
etc.), e acompanhamento de leituras 
dos mesmos. 

1973 Chefe da Seçgo Tecnica de Concreto da 
Usina de Capivara, executando os se-
guintes serviços: 

- Anal ise de cronograma dos serviços 
do Empreiteiro. 

- Acompanhamento e controle das pro-
dugOes mensais de serviços baseado 
no cronograma da obra, projetosa-
provados, pianos de ataque, autori 
zaçaes de serviço, calculas de vo= 
lumes, etc., com elaboraçáo de gr5 
ficos, tabelas e relatOrios de con 
trole. 

Previsgo e controle dos materiais 
básicos da obra, tais como: ferro, 
cimento, pozzolana, madeira, veda-
juntas, aditivos, etc.. 

Estudo de proposta de uti 1 izaçgo de 
equipamentos especiaisoumateriais 
novos. 

• Anal ise e controle dos projetos re 
cebidos quanto ao aspecto tecnica-e-
a necessidade da obra ditada pelos 
cronogramas. 

Elaboraçgo do cronograma fisico-or 
çamentario. 
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1974 Chefe da Sego de Construgão de Pon-
tes da Usina de Capivara, supervisio 
nando técnica e administrativamente 
a construs5o de cerca de 12 pontes de 
concteto armado e protendido, no re-
servãtOrio da Usina de Capivara, to-
tal izando 5.000 m de ponte, nas se-
guintes atividades: 

Anál ise e aprovação de "layout" e 
projeto de canteiro de obras, ense 
cadeiras, cimbramentos convencio-
nais e tubulares, etc., principal-
mente quanto ã: detalhamento, pia-
nos executivos, definigão de alter 
nativas técnico-económicas e pia-
nos de ataque. 

Contato com consultores e projetis 
tas para solução de detalhes execii 
tivos da obra. 

Angl ise e acompanhamento do crono-
grama de obra. 

Angl ise e aprovagão dos projetos de 
formas apresentados pelo empreitei-
ro quanto ao tipo, resistgh-
cia, escoramento, acabamentos,etc. 

Definição e controle tecnológico 
dos concretos a serem uti l izados. 

Previsão e controle dos estoques de 
ferro, cimento, madeira, veda-jun-
tas, aditivos, material de proten-
são e placas de apoio. 

Fiscal ização direta e controle dos 
s.erviços de produção tais como: fun 
daçOes a c u aberto e a ar compri-
mido, forma, armag5o e concretagem 
das diversas pontes, patios de pre 
-moldados pequenos e o devigaspr-6 
tendidas de 40 in' de comprimento; 
confecgão de cabos, instalação, pro 
tensão e injeção dos mesmos, bemc; 
moo lançamento das vigas protend7 
das nos vãos da ponte através de 
trel iças met5l icas móveis; 

Elaboração das autorizaçOes de ser 
viço tendo em vista os projetos; 
cronog.ramas, planos de ataque, es-
pecificaçOes, cri t rios de pagamen 
to, etc.. 
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1975 

1975 

An5l ise e aprovação dos resultados 
das protensóes das vigas. 

- Angl ise e aprovação daapl icagãode 
equipamentos e novos materiais. 

- Elaboração do cronograma fisico-or 
çamentSrio. 

- An51 ise e aprovação das mediçOes 
dos serviças elaboradospeloemprei 
teiro, 

Engenheiro do Laboratório de Solos, 
Rocha e Geologia da Usina de Capiva-
ra no acompanhamento e execugão dos 
ensaios tecnolOgicos de materiais pa 
ra aterros, fi ltros, transigas e en 
rocamento, bem como instrumentagãop-a.
ra barragem de terra. 

Chefe do Setor de Laboratórios de So 
los, Geologia, Concreto e Instrument 
tação da Usina de Eldorado, poremres 
pondendo como Engenheiro Residente in 
terinonasseguintes atividades: 

Contatos com os empreiteiros, pro-
jetistas e chefia em São Paulo. 

- Programa das atividades técnicas e 
administrativas da obra. 

An5l ise e aprovação da documentação 
técnica e administrativa da obra. 

Execução do projeto geométrico, dre 
nagem e pavimentagão da SP-165 tre 
cho Sete Barras-Eldorado, inclusi -
ve estudo de areas de emprestimo e 
cadastro de propriedades. 

Execução do "layout" dos laborató-
rios de solos, geologia e concreto 
para a Usina, elaboração do organo 
grama e especificaçOes para a com-
pra dos equipamentos e materiais 
dos laboratórios. 

Pesquisa de 5reas deemprestimo pa 
ra a barragem e acompanhamento dos 
ensaios de caracterização dos mate 
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ARIA 

JAB F-09/ 

- Execução de serviços de topografia 
de demarcaçgo das di-visas do terre 
no da obra, levantamentos planiar: 
timatricos de areas para implanta-
ggo do canteiro e vi las, etc.. 

Acompanhamento da execuçgo de son-
dagens a percussgo e rotativas, e 
poços de inspeqgo de areas de em-
prestimo e fundagOes da barragem. 

Elaboração das autorizagOes de ser 
viço do empreiteiro, 

- Anal ise e aprovaggo das medigOes 
dos serviços. 

Elaboraçgo do cronograma fisico-or 
gamentario da obra. 

Controle e arquivo de toda a docu-
mentaçgo tecnica e administrativa 
da obra. 

Implantaggo e acompanhamento dos 
serviços de contabi l idade, pessoal, 
transportes e almoxarifados da o-
bra. 

Chefe do Setor de Obras do Reservat6 
rio e de Reformas, do.Departamento a 
Obras Complementares, em So Paula, 
exercendo as seguintes atividades:-

- Contratação, acompanhamento, fisca 
l izaçgo e controle da execuggo dos 
projetos das obras do reservatório 
da Usina de Agua Vermelha tais co-
mo: pontes de concreto armado ou 
protendido, estradasestaduaise mu 
nicipais, l inhas de transmissão 
telefônicas, portos, etc.. 

- Contratas5o, acompanhamento, fisca 
l izag-a-o e controle da execuçgo dos 
projetos das estaçOesdepiscicultu 
ra das usinas de Salto Grande e Pa 
raibuna. 

Contrataçgo, acompanhamento, fisca 
l izaggo e controle da execusgo dos 
projetos de reformas e'reparos das 
usinas da CESP e edificações di-
versas em usinas em operaçgo. 
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- Elaboraggo em conjunto comengenhei 
ro da obra, do Plano Diretor par-a-
as RelocagOes do Reservatório de A 
gua Vermelha. 

- Contrataqgo de empreiteiro e fisca 
l izaggo das reformas e edificaçOe-s-
de usinas em operação. 

1978 ENGEVIX S.A. ESTUDOS E PROJETOS 
Chefe do Setor de Concreto da Diviso 
de Controle de Qual idade da lUsina Hi 
drelétrica de Tucurur, exercendo as 
seguintes atividades: 

- Fiscal izagão dos serviços de sonda 
gens a percussgo e rotativa da 
bra. 

Fiscal izaçgo dos serviços de esca-
vações em rocha das fundações das 
estruturas da barragem. 

- Fiscal izaçZo dos serviços do labo-
ratório de concreto, taiscomo:pes 
guise de jazidas e pedreiras, en-
saios de controle tecnológico dos 
materiais e do concreto, estudos de 
dosagem dos concretos, etc. 

- Fiscal izasgo da execuçgo da ponte 
de acesso ao canteiro. 

Fiscalizaçgo da construggo do can 
teiro de obras do empreiteiro. 

Fiscal izaçgo da execução das estru 
turas de concreto da barragem. 

Participaggo na implantaggo tecni-
ca e administrativa da Divisgo de 
Controle de Qual idade em Tucurui, 

1979 - 1980 THEMAG ENGENHARIA LTDA. 

Coordenador Adjunto daCoordenaggodo 
Projeto da Usina de Porto Primavera, 
executando as seguintes atividades: 

Planejamento dos trabalhos das di-
versas areas técnicas que partici-

pam do projeto. 

- Acompanhamento e'controle da elabo 
rag5o dos projetos basicos 
létri.cos e de montagem. 
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Preparo da documentaggo técnica pa 
ra a concorrência das obras do Aca—m 
pamento e Vi la Residencial da Usi-
na. 

Participaggo de reuniOesperiódicas 
com o Cl iente e Areas de projeto. 

1981 Engenheiro Residente de Obras do De-
pa r tamen to de Acompanhamento de Obras 
na Barragem de Mirorós, da CODEVASF, 
exercendo as seguintes fungaes de as 
sessoria e fiscal izaggo: 

1981 - 1982 

Barragem mista de terra eenrocamen . — 
to com altura de 70 m, 320,m de crs s 
ta e volumes de 700.000 m' de ter-
ra, 500.000 m3 de enrocamento -e 
52.000 m3 de transigaes el.100.000 
m3 de escavagOes. 

- Galeria de desvio e aduggo, com se 
ggo de 4 x 4,5 m e 213 m de compri 
mento, e volumes de 9.000 m3 de es 
cevaggo em rocha e 13.200 m3 deco-n-
creto (incluindo tomada d'égua). 

VertedOuro de superfície com 3 com 
portas setor de 31 ,5 x 124 m e 
22.500 m3 de concreto. 

- Controle de qual idade dos serviços 
em solos e concreto. 

Coordenaggo do projeto na obra. 

- Anél ise e aprovaggo dos pianos de" 
-ataque apresentado pelo empreitei-
ro... 

Preparo 
sais de 

e emissgo de relat6rios men 
acompanhamento. 

- Controle administrativo do pessoal 
na obra. 

Engenheiro do Departamento de Plane-
jamento da Superintendência de Geren 
ciamento de Obras,exercendo as se-
guintes atividades: 

- Execuggo de propostas técnicase co 
merciais para gerenciamento de o-
bras de l inhas de transmiss5o, bar 
ragens, subestagOes e obras diver= 
sas. 
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Execuggo do planejamento de obras 
de concreto com elaboraggo do cro-
nograma fisico, dimensionamentodos 
equipamentos, "layout" dos guindas 
tes, acessos, histogramas de prodi7 
ggo, etc., para a Proposta Tecnic-a-
de um empreiteiro gconcorr'enciapti 
bl ica das obras civis da Usina Hi= 
drelgtrica de Rosana - CESP. 

Participaggo do planejamento execu 
tivo com elaboraggo dos cronogra= 
mas físico e financeiro e histogra 
mas de produção para -o projeto pre 
l iminar das usinas Ni lo Peganha IT 
e Cacaria - LIGHT. 

Idem para o projeto b4sico do Sis-
tema de Transposição de Desnível de 
Tucuruí. 

Elaboraggo do planejamento executi 
vo das obras civis com execução do 
cronograma físico de escavagoes em 
solos e rocha, aterros e concreta-
gem, cronograma financeiro das o-
bras civis, histogramas de concre-
to, escavagOes em solos e rocha, 
etc„ para o projeto basico da Usi 
na de Ni lo Peganha I I - LIGHT. 
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Participaçgo em 
Congressos e Seminirios: 

At
Didáticas: 

1966 - 1967 

- Segunda Jornada luso Brasi leira 
de Engenharia Civi l, Rio de Jane! 

ro - 1967. 

- VI Seminário Nacional de Grandes 
Barragens, Rio de Janeiro - 1970. 

- XI I Seminário Nacional de Grandes 
Barragens, So Paulo - 1978. 

Curso de LaboratO0o de Concreto, no 

IPT, aos alunos da Escola Pol it&cni 

ca de So Paulo. 
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  THEMAG 
NMI ENGENHARIA 

LEIRE CAMPITELLI 

Data e Local de 
Nascimento: 

• 

InstrusZo: 

Cursos Especiais e/ou de 
POs-Graduas5o: 

Línguas: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

26 de setembro de 1939, em 
Estado de- $5o Paulo. 

Pongaí, 

Formado em Engenharia Civil pela Es 
cola de Engenharia de Lins - Estado 
de So Paulo - 1969. 

1973: Cursa de grandes barragens- Es 
cola Pol itecnica da Universidade de 
So Paulo. 

1982: Curso de Tecnologia do Solo-
Cimento - ABCP - Tucurui. 

Português, inglês e espanhol. 

Engenheiro Chefe da Ses5o de Labora 

tOrio de Solos e I nstrumentas5o na Re 
sidência da Usina Hidreletrica de fir 
curui, da Superintendência de Geren7
ciamento de Obras. 
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HistOrico 
Profissional: 

1959 - 1960 

1960 - 1961 

1970 

1970 - 1973 

1973 - 1974 

1974 - 1975 

• THEMA 
ENGENH A 

LC-2/5 

GEOTECNICA S.A.: Laboratorista de 

Solos e de Ensaios Especiais. Reali 

zou controle de compactação e a ins 

talagão e operação de piezOmetros na 

Barragem de Parano5 Brasil ia-DF. 

Execução de sondagens geotecnicas e 
geolOgicas; injeção de cimento e de 
bentonita na Barragem de Ribeirão do 
Campo em SalesOpol is, Estado de São 
Paulo. 

HIDROSERVICE ENGENHARIA DE PROJETOS 
LTDA.: Engenheiro Residente junto a • 
CHESF. Estudo de viabi l idade tecnica 
e econamica em Itaparica (PE) e Pão 
de Açilcar (At). 

Engenheiro Auxi l iar, responsevel pe 

lo controle de qual idade de concreto 
solo e rocha nas barragens de Parai 
buna e Paraitinga em Paraibuna, Esta 

do de São Paulo - Execução de l impe-

za, desvio dos rios e de impermeabi-

l ização Com cortina de injeção de 
cimento. 

Instalação e controle de instrumenta 

ção (piezOmetros, incl inOmetros e 

medidores de recalques do maciço). 

Execução de aterro experimental para 
definição de processos e equipamen 

tos para compactagZo de si lte areno 
. — 

so mic5ceo (solo residual de gnats 

ses e micaxistos da serra do mar). — 

Execução de aterro experimental de 

rocha para definição de processos e 
equipamentos para compactaç5o de en 
rocamento (gnaisses). 

COMPANHIA METROPOLITANO DE AGUAS DE 

SAO PAULO-COMASP: Como engenheiro exer 

ceu o Controle de qual idade de con-1 

pactag5o de solo e areia da execuggi; 

de pavimentação do Sistema Adutor Me 

tropol itano de São Paulo. 

Controle de produção e qual idade do 

,Canal de Adução Nazaré Paul ista- Mai 
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1975 - 1976 

MIME.MIL TH EMA 
ENGEN . HA 

LC-3/5 

54/

por , do Sistema Canteraira compreen 

dendo escavasgo de solo e lama e des 

monte de rocha, vertedores. Revesti 

mento do Ttinel 5: concreto estrutu 

ral, concreto projetado, l impeza fT 

nal. ExecugOes da tomada d'água e 

vertedor de medição. 

GEOSERVICE S.C., Engenheiro Coordena 

dor - Projeto e Fiscal iiaç5o do EdT 

ficio industrial de ICISA, em IttIT 

Estado de So Paulo 

1976 PRODEC, - CONSULTORIA PARA DECISÃO-

S/C LTDA., Engenheiro Coordenador do 

serviço de confirmaggo do cadastro do 

Rio Aricanduva Trecho I I, So Paulo. 

Coordenador do projeto da Estrada La 

goinha - Rocinha - DER - So 

Engenheiro Residente junto g PETRO 

BRAS, em So Jose dos Campos, Estado 

de So Paulo. 

1977 

1977 - 1978 

1978 

INSTALACOES CERAMICAS DE ITO S.A., 

Estado de So Paulo: Engenheiro Cile 

fe de Obras e Manutenggo. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., Como Enge 

nheiro Fiscal de Escavaçgo e Terra 

plenagem na Barragem de Guarapiran-

ga, para a LIGHT Serviços de EletrT 

cidade, em So Paulo - SP. 

Os serviços consistiram na execuçao 

de reforço na barragem a qual estava 

em carga. 

A barragem aterro hidrgul ico esta Tm 
plantada sobre turfa. As escavaçOe-S-
necessgrias foram portanto bastante 
del icadas. Foi efetuado controle de 

*compactasgo. 

Como Engenheiro supervfsor dos servi 
ços de Geotecnia e Terraplenagem: — 

Acompanhou todas as obras de 2? Fa 
se do Desvio do Rio Tocantins na 
Hidreletrica de Tucuruf no Estado 

do Pari, supervisionando a constru 

gao e o controle de qual idade.Acom 

panhou também a escavaçgoemrochaT 
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1979 - 1981 

1981 - 1983 

Comb Engenheiro Chefe de Seção Tácni 

ca de Solos na Hidreletrica de Tucu 

rui: 

- Foi responsável pela analise dos 

projetos recebidos na obra. 

- Anal isou e fez comentarias sobre 

os projetos, especificasóes e pro 
gramas executivos da projetista, re 
lativos ao controle de qual idade. 

Emitiu desenhos "coma construído" 

da obra de terra e rocha. 

Emittu relatOrios mensais sobre o 

controle de qual idade e acompanha 

mento de produção das obras. 

Real izou a conci l iação entre o pro 

jeto e as condigiies reais decampo: 

Como Engenheiro Chefe de Seção de La 
boratório de Solos e instrumentação 

da Residáncia da 'UNE de Tucurui, 

- Orienta a investigação de areas de 
risemp ti mo. 

- Controle a qual idade dos materiais 
empregados na obra de terra e 1'0 

cha. 

Supervisiona a montagem, cal ibre 

são e operagão dos instrumentos 
interpreta sua leituras. 

- Acompanha os ensaios especiais de 

permeabi l idade, triaxiai-s ede aden 

sarnento e interpreta seus resulta 

dos. 

Supervisiona o controle de qual ida 

de do aterro concluído. 

Executa os programas estabelecidos 

pelos projetistas relativemente 5s 

obras de terra e rocha. 

Emite os relatórios mensais e tri 
mestrais relativos ao controle da 
qual idade das obras de terra e ro 

cha. • 
Supervisiona a construSão e contro 
la a qual idade do Sistema 
da Vi la Residencial. 
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Atividades 
Diditicas: 

1964 - 1967 

1968 

1982 

IA 

LC-5/5 

Professor de Fisica, Matemitica e De 

senho no Instituto Americano deLins, 

Estado de Sio Paulo. 

Professor de Geometria Descritiva e - 

Desenho Geométrico no instituto de 

Educa9io 21 de Abri l de Lins, Estado 

de Sio Paulo. 

Monitor da cadeira de Mecinica dos 

Solos na Escola de Engenharia de 

Lins, Estado de Sio Paulo. 

Coordenador do Curso de Tecnologia 

de Solo - Cimento - UHE de Tucurui. 

Coordenador do Cu'rso • de Reciclagem 

de Engenheiro UHE deTucurui. 

- O objetiva do 
nar uma visio 
construçio da 

curso foi proporcio-
mais abrangente da 
Usina. 
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EVERSON LUIZ MACHADO 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruçgo: 

Cursos Especiais e/ou de 
Pós-Graduaçgo: 

LInguas 

Associaçóes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

EMAG 
ENGENH-IARI 

I . 

04 de novembro de 1953,em Araçatub , 
Estado de So 

Formado em'Engenharia Civi l pela Es 
cola de Engenharia de Li.ns, Lins-
S o Paulo Paulo - 1977, 

1975: Curso de Especial izaçgo em Bar 
ragens de Terra - Lins - So Paulo. 

1976: Estagi5rio do CETEC - Centro 
Tecnológico da Escola de Engenharia-
Lins - S50 Paulo. 

1976: Palestra sobre Cbncreto Arma 
do, protendido e Conc.reto Celular: 

•Lins - So Paulo. 

1977: Palestra sobre Poluiç5o do 
Meio Ambiente de So Paulo - Capital 
- Lins Sio Paulo. 

1981: Barragens de Terra e Enrocamen 
to. 

1981: Complementaçgo do Curso 
gens, Aterro e Enrocamento. 

Português, ingles e espanhol. 

Barra 

CREA - Conselho Regional de Engenha 
ria, Arquitetura e Agronomia - 6? Re -
gigo - n? 69,462. 

Engenheiro Civi l. 

t• 
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ENGENH A I A 

LM-2/ 

HistOrico 
Profissional: 

1978 - 1979 CONSTRUgA0 E COMERCIO CAMARGO CORREA 
S/A. - Usina Hidreletrica de Tucuruf 

Diviso de Construggo do NGcleo Re 
sidencial - Encarregado da Seçgo di" 
Infra-Estrutura e Terraplenagem. 

Cglculo Estrutural- do Super Mercado 
-Auto Serviço- da Vi la Residencial 
Temporgria da Usina Hidrele“ica de 
Tucuruf - Area:- 1 .980,00 in

Dimensionamento das InstalaçOes Hi 
dro-Sanitgrias do Hotel HTB, na Virg 
Residencial Permanente da Usina Hi 
dreletrica de Tucuruf-Area-2.800,00 

Orçamento dos quantitativos de mate 
riais do Hospital da Vi la ResideTi 
dial Permanente da Usina HidreletrT 
ca de Tucuruf 

- InstalagOes Hidrgul icas de ggua 
fria. 

- InstalaçOes Hidrgul icas de . ggua 
quente. 

InstalaçOes de Oxigénio. 

InstalaçOes de gaz. 

- InstalaçOes Sanitgria de Esgoto. 

Pavimentaggo 

- Drenagem Superficial e Profunda 

- Instalaçgo de Incêndio. 

Fiscal izaçgo de Subempreiteiro acorn 
panhamento da montagem da rede de 
Abastecimento D'Agua da Vi la Residen 
cial Permanente da Usina HidreletrT 
ca de Tucuruf-PA. 

Fiscal izaçgo de Subempreiteiro e 
Acompakhamento da montagem do Esgo 
to Sanitgrio da Vi la Residencial Per 
manente da Usina Hidreletrica de Tu 
curui. 

Fiscal izaçgo de Subempreiteiro e 
acompanhamento da montagem de Drena 
gem Profunda e Superficial da Virg 
Residencial Permanente da Usina Hi 
dreletrica de Tucurui. 
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GLM -3/.

Fiscal ização da Casa de Transmissão 
e Força do KT KF -Aeroporto de Tucu 
rui- Area - 305,00 m2. 

Fiscal izagão da Linha de Dutos e 
Caixas de Inspeção do Aeroporto de 
Tucuruf - Comp - 4.300,00 ml 

Fiscal ização da Concretagem das Ba 
ses das Torres Irradiantes do Aero 
porto de Tucurui. 

Fiscal ização de Subempreiteiro na 
confecção de 3 escolas Maternais, 
mistas de Alvenaria e Madeira na Vi 
la Residencial Permanente da Usina 
Hidrelitrica de Tucurui. 

Fiscal ização direta da execução da 
Estrutura do Super Mercado -Auto Ser 
✓ iso- da Vi la Temp. Usina Hidrel6trT 
ca Tucurui. 

Fiscal izagão das Fundasiies do Hotel 
Ht-b na Vi la Residencial Petm. Usina 
Hidreletrica Tucurui. 

Acompanhamento de Terraplenagem 

Terraplenagem e Pavimentação de 
Ruas 

Terraplenagem da Vi la Temporá 
ria 1 1 

- Terraplenagem dos Alojamentos Fe 
mininos na Vi la Permanente,e mascu 
l inos na Vi la Temporária. 

- Terraplenagem do Acesso ã Captação 
das Vi las. 

- Terraplenagem do Acesso ao Hospi 
tal da Vi la Temporária I. 

- Terraplenagem do Hotel Ht-B 

- Terraplenagem do Cone do VOR e 
NDB do Aeroporto de Tucurui. 

Acompanhamento do Desmatamento do Co 
ne do VOR e NDB do Aeroporto de TucTi 
rut. 

Acompanhamento do Desmatamento e Des 
tocamento da Vi la Temporária 1 1 da 
Usina Hidreletrica de Tucurui. 
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1979 - 1982 

ro THEM 
MIN ENGE H R 

GLM-4 

THEMAG ENGENHARIA LTDA.., .So Paulo: 
Engenheiro Civi l. 
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  THEMA 
um. ENGENHA 1A 

GLM-5/ 

At
Diditicas: 

1976 Monitor das cadeiras de Desenho 
Técnico, Arquitetura, Urbanismo e 
Paisagismo da Escola de Engenharia 
de Lins - Lins - Sio Paulo. 

1978 Professor de Matemitica no Colégio 
Alto Tocantins da Usina Hidrelétri 
ca de Tucuruf - Tucurui - Pari. 
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  THEMAG 
MIMI ENGENHAR 

JOSE RICARDO MEIRELLES DE SIQUEIRA 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruç5o: 

Cursos Especiais e/ou de 
POs-Graduaç5o: 

Línguas: 

Associagaes 
Profissionais: 

02 de março de 1950, em So PaulolEs 
tado de So Paulo, 

Formado em Engenharia Civi l pela Es 
cola de Engenharia da Universidade 
Mackenzie - So Paulo - 1973. 

Formado em Agrimensura pela Escola
de Engenharia da Universidade Macken 
zie So Paulo - 1972. 

Formado em EletrOticnica pela Escola 
Tecnica Mackenzie - S o Paulo- 1968. 

1972: Curso de Solo Cimento- Associa 
g5o Brasi leiça de Cimento Portland. — 

1973: Curso de Tecnologia do Concre 
to - Associaç5o Brasi leira de Cimen 
to Portland. • 

1974: Curso de Pavimento de Concreto-
Assocla0o Brasi leira de Cimento Por 
ti and. 

1975: Curso de Metodologia do Concre 
to e Execuç5o de Concreto Armado-Sin 
dicato da IndUstria da Construg5o CT 
vil de Grandes Estruturas do Estad-6.
de So Paulo. 

1978: Curso Intensivo de Tecnologia 
de Concreto - ABCP - UFPa -Belem-PA. 

Português e inglês. 

CREA - Conselho Regi•onal de Engenha 
ria, Arquitetura e Agronomia - 6? 11; 
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Cargo Atual na 
THEMAG; 

ARIA 

RMS-2/6 

grio n? 47.960/D, 

Instituto Brasi leiro do Concreto,Mem 
bro Titular, 

Engenheiro da Dtvts5o de Controle de 
Qualtdade, Setor de Concreto na Usi 
na firdrelatrica de Tucurui-ELETRONOTt 
TE-Tucuruf-PA. 

O3 11/81 ARP 



Si 

  THEMA 
ma. ENGEN 1-I 

HistOrico 
Profissional: 

1964-1970 

1371- 1973 

1974,-1975 

1975- 1.978 

PAVIMENTAÇOES E ESTRADAS S/A., So 

Paulo: Estagigrio. 

Levantamento de quantidade de mate

riais e orçamentos de diversas obras 

no Estado de So Paulo. 

AssociAgAo BRASILEIRA DE CIMENTO 
PORTLAND., So Paulo: Estagigrio. 

Colaborou nos ensaios de cimento e 

Concreto do Laboratório de Concreto 

Colaborou -nos ensaios de solos e so 

lo-cimento do LaboratOrio de solos. — 

Colaborou na dosagem do concreto e 
acompanhamento da pavimentaçgo da 

cabeceira 16 R do Aeroporto de Con 

gonhas (SP). 

Colaborou na dosagem do concreto pa 

ra pavimentaqgo do Aeroporto de 

Angpolis (GO). 

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CIMENTO 
PORTLAND., So Paulo: Engenheiro. 

Dimensionamento de pavimento de con 

creto de cimento portland para o 

acesso ao Porto Novo Rio Grande (RS) 

Dimensionamento de pavimento de con 

creto de cimento portland para a l i 

gaçgo Camobi-Santa Maria (RS). 

Projeto de Sistema de drenagem urba 

na para controle de voçoroca locali -

zada na cidade de Cianorte (PR). 

Controle Tecno16gico do Concreto, da 
pavimentaç5o da Interl igag5o Anchie-
ta-Imigrantes - (DERSA) - SP. 

Acompanhamento da pavimentaçgo em con 

creto de cimento portland de parte — 

do trecho da serra da Rodovia dos 

Imigrantes DERSA - (SP). 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., So Paulo: 

Engenheiro lotado na Diviso de 
Tecnologia de Materials. 

Relatórios e interpretaçgo de re 
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ENGENH A 

RMS-4/6 

sultados obtidos pela instrumenta-

gao de auscultaqgo da barragem de 

I lha Solteira.- CESP 

7 Colaborou no projeto do Laborató-

rio de Solos e Concreto da Usina 

Hidroeletrica de Tucurur.ELETRONORTE 

Colaborou n4 Especificação Geral 

de Concreto da Usina Hidroelitrica 

de Itaipu.- ITA1PU 

Colaborou na Especificaqgo Geral 

de Concreto da Usina de Paulo Afon 

so IV CHESF. 

Colaborou na Especificaqgo Gerai 

de Concreto da Usina Hidroelétrica 

de Tucurur.- ELETRONORTE 

Especificaggo e métodos de ensaio 

para concreto e materiais - Usina 
Hidroelétrica de Itaipu.- ITAiPU 

Colaborou na Especificaçgo Técnica 

de Concreto para o Vertedouro de 

Guarapiranga. - LIGHT 

- Analise e verificaggo de ensaios 

de concreto e materiais :para as 

obras de Paulo Afonso IV e Guarapi 

ranga.- CHESF e LIGHT 

Colaborou no Projeto de Instrumen-

taqgo. de amscultaçgo da Casa de 

Força da Usina Hidroelétrica de 

Itaipt]. - 1TAIPU 

- Colaborou no projeto de instrumen-

taçgo da Usina de Paulo Afonso IV. 

- Especificaçgo de impermeabi l izaçgo 

para a Usina Hidroelétrica de Itai 
ITA1PU 

- Anal ise de relatOrios de concreto—

do LaboTatOrio de I lha Solteira 
CESP. 

Especificaggo de concreto de enchi 

mento da bacia de dissipaçgo do 
Vertedourb de Guarapiranga-LIGHT. 

Colaborou na Especificaçao de Con 

creto para as SubestagOes de Paulo 

Afonso IV, Camaçari, Ol indina, Re 

cife Angel in CHESF. 

Colaborou no Programa de Ensaios - 
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RIM ENGENH 

1978 - 1982 

IA 

JRMS-5/6 

para controie de agragados na Side 

rilrgica Mendes Júnior. 

Colaborou no programa de ensaios 

para controle do concreto do Verte 

douro de Guarapiranga - LIGHT. 

- Fiscal ização de concretagem do Ver 

tedouro de Guarapiranga - LIGHT. 

Especificação de concreto para as 

obras da Fepasa na Serra do Mar-FE 

PASA. 

- Acompanhamento tecnolOgico da cons 

trução civi l da Usina . de Paul-c; 

Afonso IV - CHESF. 

- Especificação de concreto para os 

Subestag6es de Vi la do Conde, Mara 

b5, Guam , Utinga e Miramar-ELETO 

NORTE. 

Especificagão para concreto bOmbea 

do na Usina de Paulo Afonso IV- — 

CHESF. 

- Colaborou na especificação para 

concreto projetado na Usina de Pau 

lo Afonso IV - CHESr. 

- Especificação de reparos na Gale 

ria de Descarga de Fundo da Barra 

gem do Guarapiranga - LIGHT. 

Especificação para injeção de fis 

suras na Barragem do Guarapiranga-

LIGHT. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., Tucurui: En 

genheiro lotado na divisão de contr-o-

le de qual idade, setor de concreto: 

na UHE Tucurui ELETRONORTE. 

- Fiscal izagão das obras de concreto 
abrangendo formas, armação embuti 

dos civis e lançamento de concreto. 

- FisCal ização do sistema de 

gem, refrigeração e centrais 
concreto, abrangendo produgão 

cepção de materiais e produgão 

concreto. 

- Responsãvel pela ftscalrzagão das 
obras na Tomada D'Agua, Muros e 
Obras Especiats-, 

brita 
de-

e re 
de 
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Participaçec em 
Congressos e Seminários: VI I I° Seminário Nacional de Grandes 

Barragens - 1972. 

Colóquio sobre Controle de Qual idade 

de Concreto Estrutural - IBRACON-1973 

- Seminário do Cimento e Concreto-ABCP 

1976. 

Colóquio sobre Cimento de Alto Forno 

IBRACON - 1976. 

- Conferencia sobre Emendas "Cadwel" - 

Erico do Brasi l - 1976. 

- Conferencia sobre Retraçeo do Concre 

to - IBRACON - 1976. 

- Seminário sobre Usinas Termicas e 

Nucleares - THEMAG - 1976. 

- XI? Seminário Nacional de Grandes 

Barragens - 1976. 

- Colóquio sobre Dosagem dos Concretos 
IBRACON - 1977. 

Colóquio sobre Alvenaria Estrutural-
de Blocos de Concreto-IBRACON-1977. 
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DELIO FERREIRA GUSMÃO 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruç5o; 

Cursos Especiais eiou de 
POs-Graduag'io: 

21 de junho de 1941, em Rio 
Goias. 

-Verde, 

FormajO em Engenharia Eletrita pela 
Escole de Engenharia da Universidade 
de Goias. 

At o terceiro ano de Ciencias Econ8 
micas pela Universidade CatOl ica do 
Estado de Goias. 

At o segundo ano na Escola Superior 
de Educaço Física do Estado- de.Goias. 

Curso de especial izaçZo e atual izagao 
em telecomunicaçOes - ministrado pela 
PIRELLI S.A. em So Paulo - SP. 

Curso de extenso cultural -real izado 
. pela convício Sociedade Brasi leira de 

Cultura - So Paulo. 

Curso superior em aval iagSo em desem 
penho - ministrado pela CEPLOM/TELT 
GOIÁS. 

Curso sobre i lumina9So de vias e lo 
gradouros pUbl icos - ministrado pelt; 
Companhia de I luminação do Estado de 
Goias. 

Estagio sobre equipamentos de radio 
transmiss5o UHF 270 a 400 MH2 e multi 
plex telefOnico de 24 canais - realT 
zado na IMBELSA/PHILLIPS do BrasiT 
S.A. em So Paulo - SP. 

Estagio sobre equipamentos de radio 
transmiss5o (micro-ondas) de 7 GH2 ti 
pip MD-700 - real izado na IMBELSA/PHIr 
LPS do Brasi l S.A. em So Paulo - SP:" 

EstSgios realizados no exterior: 
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- Estagio de sistema de força DC para 
telecomunicagOes (retificadores at/ 
Risthores, conversores, unidade de 
superviso e controle e baterias - 
ministrado pela Ericssom em Stocol 
mo (Suecia). 

Estagio de sistema de força DC para 
telecomunicaçOes - estudo especifi 
co do equipamento termo-eli-trico.cre 
nominado ORMAT -ministrado .pele-
Siemens em Munique (Alemanha). 

1 

1 

1 

Lingwas: 

Associaçaes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG:. 

Portugues, Inglis e francas. 

CREA Conselho Regional de. Engenha 
ria, Arquitetura e Agronomia - Re -
gigo - n? 365/D. 

Engenheiro eletricista. 
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HistOrico 
Profissional: 

1968 - 1970 

1970 - 1972 

1972 - 1974 

1974 - 1977 

1977 - 1978 

1979 - 1980 

municaçOes do Estado de Goi s: 
da Divis o de Linhas Físicas.. 

• IMIL THEM 
E NG EN H AIA 

DFG-.03/0 

CENTRAIS ELETRICAS DO ESTADO DE GOIAS: 
Estagierto. 

COTELGO - Companhia Estadual deTereco 
Chef-e-

Chefe da Div's:go de.Energia. 

TELEGOIAS - Companhia pertencente ao 
grupo de TELEBRAS: Chefe da Diviseo 
de Energia. 

Diretor. tecnico da firma 
çOes eletricas de Goi s 
empreiteira dos serviços 
trais.Eletricas de Goi s 

constru 
- CONSELGO 7

das Cen 
e outros. 

Diretor Tecnico STEL - Serviços Tecni 
cos em Eletricidade - Firma EmpreiteT 
ra da CELG Centrais Eletricas de 
Go s. 

- Projetista dos equipamentos Inter-
TelefOnicos G.T.E.. 

COMLUZ - Companhia de I luminageo PG 
bl ica do Municipio de Goienia - GOT 
Engenheiro responsevel pela implanta 
çgo do plano diretor do sistema dei l-i7 
minaçao piibl ica das vies e logradou 
ros do município de Goienia - GO. 

1981 THEMAG ENGENHARIA LTDA.: para ,acompa 
nhar as obras do sistema da Usina de 
Tucuruí. 

- Estggio na Centrais ELetricas de 
1oi6s, executando projetos,especift 
caq6es, cilculos e orçamento de R-J, 
des de Distribuiqgo e Linhas de-
Transmissio variando das classes de 
15 kV g 69 kV.. 

Execução de levantamentos,projetos, 
celcuros, especificaçaes dematerial 
orçamento e execução da obra de mon 
tagem de Linha Física (Linha de.
Transmisseo TelefOnica com uti l iza 
gao de Redios) em um total de 50.6 
km para a COTELGO. 
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Central Campinas capacidade m i 
cial de 10.000 terminais. 

- No interior do Estado de Goi5s, 
capacidade total izando 35.000 ter 
minais. 

Executou a instalaggo de 35 apare 
lhos variando de um a quatro tronco 
telefOnico de quatro a 36 ramais pa 
ra a PLAMTEL como respons5ve1 técni 
co e projetista. 

• Serviços técnicos em eletricidade 
administrou as seguintes .obras, co 
mo Diretor da CONSELGO e Response 
vel Técnico peleSTELL. 

Redes de distribuiggo rural de 
classe 15 kV nos Municipios do Es 
tado de Goi s: Hidrolgndia, itaTi 
cu, Golamira, COrrego do Ouro, LT, 
zignia, Santa Luzia, Goian5pol is, 
Goianesia e outras total izando: 

Rede Trif5sica - total executado -
620 km. 

Rede bif5sica - total executado - 
170 km. 

Rede monof6sica - total 
do, - 750 km. - 

executa 

Linha de Transmissgo, classe 34,5 
kV em postes de concreto - total. 
executado - 370 km. 

Linha de Transmissgo, classe 69 
kV em postes de concreto com cru 
zeta canadense - total executado 
1 10 km. 

Execuggo de projetos como engenheiro 
autOnomo: 

Final idade da obra: indiistria. 

Hilmar° de pavimentos: 01 (um). 

Area total: 3)8,39 m2. 

Regime de trabalho: administraggo. 

Contratante: Francisco LuizBlamires. 

- Final idade da obra:. apartamentos. 

Niimero de pavimentos: 05 (cinco). 
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Area total: 1.555,83 m3

- Regime de trabalho: administraç5o. 

- Contratante: Poso Alto - Empreendi-
mentos Imobi 1 i6rios. 

Final idade da obra: residencia. 

- Niimero de pavimentos: 01 (um). 

- Area total: 335,00 m2

- Regime de trabalho: administraç-go. 

- Contratante: Maurival Roriz. 

- FinaPidade da obra: apartamentos. 

Nilmero de pavimentos: 12 (doze). 

- Area total: 4.125,62 m2. 

- Regime de trabalho: admin1straç5o. 

- Contratante: Poso Alto - Empreendi 
mentos imobi liirios. 

- Finalidade da obra: apartamentos. 

- Niimero de pavimentos:, 06 (seis). 

- Area total: 3.132,53 m2. 

- Regime de trabalho: administraç5o. 

Contratante: Poso Alto - Empreendi 
mentos 

Final idade da obra: residencia. 

- Niimero de pavimentos: 02 (dois). 

Area total; 375,63 m2. 

- Regime de trabalho: administraç5o. 

Contratante: Antonio Emfdio de An 
drade. 

- Levantamento estatístico de cadas 
tramento da i luminaç:io pGbl ica d7c7, 
município de Goi nta.para a COMLUZ. 

- Engenheiro responsLvel pela implan 
taç5o do plano diretor do sistema 
de i luminaç5o ptibl ica das Vias e lo 
gradouros (implantaçZo das lumina 
rias a luz a vapor de merciirio e a 
vapor de sódio) no município deGoi5 
nia - GO para a COMLUZ. 

- lmplantaç5o da Linha de Transmissao 
de. 500 kV - estrutura metilica, no 
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trecho que vai da Usina deTucurui a 
subestaçio de Vi la do Conde, especi 
ficamente nas travessias do Rio To 
cantins (vio de 1 .350 m) composto; 
de 18 torres de circuitos duplos 
sendo as 6 (seis) torres de suspen 
sio nas margens do rio com a altura 
de 1 16,00 m com o peso de 146.667,80 
kg. As demais torres de escoramento 
com a media de 65,0 m de altura e 
150.000,00 kg de peso (THEMAG). 

Sol icitado na SE Vi la do Conde com 
500/230/69/13,8 kV, potencia final 
de 1 ,500 MVA, compreende um bay de 
l inha de 500 kV, completo, dois bays 
de manobra auxil iares, tambem de 
500 kV, 06 (seis) bays completos de 
230 kV, 4 bancos de capacitores de 
potência nominal de 55,5 MVAR cada, 
01 (um) Banco de Auto-trafo - trans 
formado'res de 500/230/13,8 kV, po 
tência nominal 750 KVA (THEMAG). 

- Designado para acompanhar a monta 
gem eletromecinica do compen.sado7...—
sincrono n? -1 de 150 MVAR, incluin 
do transformador rebaixador de 2307 
13,8 MVA, barramentos bl indados e 
pressurizados composto de cubidulos 
de proteg5o das reatincias e dos 
disjuntores do compensador e da su 
be,stasio, sistema de partida compre 
endendo transformador de partida 
com todas as proteçOes, auto- trans 

a.'-formadores de excitaçgo, arm rio;-
retificadores, reguladores e desexi 

taçao, de protesio, comando e on 
trole quadros de serviços auxi l ia 
res de C.A. C.C., com 02 (dois) ban 
cos cos de baterias com a capacidade de.
588 AH cada. circuitos hidrLui icos 
de refrigeraçio H2, CO2, Oleo e6gua 
e de estanqueidade (vedaçio) da mis 
tura H2 + CO2, com todos os senso 
res/registradores. Acompanhamento 
de solda MIG e 11G, em aluminio e 
convencional em Tubulaçio de aço-
carbono. 

Acompanhamento dos testes de desem 
penho do conjunto junto ao comissi-O 
nemto para operag5o do sistema (THE 
MAG). 
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em 
Semingrios: - Semingrio de Sistema de Infra-Estru 

tura para Telecomunicagóes realT 
zado em fortaleza sob a superviso 
da TELEBRAS. 

- Semingrio sobre tópicos espéciais 
de Engenharia Civil - Escola de En 
genharia da U.F.GO. 

- Semingrio de Higiene e Segurança In 
. dustrial - Ministrado pela Feder-g 
ggo das Indtistrias do Estado de 
Gol s. 

- Semingrio de "Métodos e Processos A 
dministrativos" - real izado pela T-e-
legot6sis 

- Semingrio de "Tecnicas de Supervi . 
sgo" ministrado pela TELEG.olAs. 
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NMI ENGENHARI 

ANIBAL FIGUEIREDO MONTE 

1 

I. 

1 
1 
1 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instrug5o: 

Cursos Especiais e/ou de 
PGs-Graduaçio: 

Línguas: 

10 de junho de 1939, em Salvador, Es 
tado da Bahia. 

Formado em Engenharia Mec'énica pela 
Escola Pbl itécnica da Universidade 
de So Paulo - 1964. 

Cursos Complementares. 

- Refri-geraçio -Hoeschst do Brasil 
(Frigem/CESP). ----

- Eficécia Gerencial - Chapiro 
ternacional/CESP. 

- Aval ia95o de Desempenho - CESP. 

- TV/1 Senai/Rol itécnica. 

- Centrais Nucleares Copimera (Con 
gresso) - CESP. 

- Solda (Eletrodo) 

Raios "X" e Gama 

- Armco/CESP. 

- NDT/CESP. 

In 

- Ultrasom e Apl icagOes Aciistica 
e SOnica/CESP. 

Materiais de Fric95o - FRAS-LE/ 
CESP. 

Vendas e Rela es PUbl icas Enci 
clopédia Britanica. 

Cibernética Social - Zaze/ELETRO 
NORTE. 

Português, inglês, francês, 
no, alem5o e espanhol. 

ital ia 
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AssociagOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

CREA - Conselho Regional de Engenha 

ria, Arquitetura e Agronomia -6.. Re 

-gig° n? 18-853/D.' 

Engenheiro Chefe do Setor de Monta 

gem Eletromecnica, da Diviso de 

Controle de Qual idade, da Usina Hi 

dreletrica Tucurui (ELETRONORTE). 
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HistOrico 
Profissional: 

1961 - 1964 • 

1963 - 1966 

1967 - 1969 

1969 - 1977 

AFM /08 

' / 

VOLKSWAGEN DO BRASIL, RADIADORES 

RCN, SAO PAULO ALPARGATAS, FORD MO 

TOR DO BRASIL, SOFUNGE: Estagiário.

Areas de Produção, Desenvolvimento 
do Produto, Projetos, Testes e Manu 
tenção Eletromec5nica, tomando o-; 
primeiros contatos com os principais 
processos dd fabricação, usinagem, 
fundigão, forja, estamparia, trefi 

laço, com a tecnica de controle de 

qual idade e manuteng5o. 

ESCOLA TECNICA ANTÁRTICA, SOFUNGE, 
ENCORA STENO E ESSO BRASI,LE[RA DE 
PETROLEO. 

Areas de Magisterio e Engenharia. Or 
ganização Empresarial, Manuteng5-o-
Eletromecãnica de fornos, moldes, tu 
bulagão, bombas, motores, instala 

gOes eletricas, nos cargos de pro 

fessor de mecanica e maquinas, enge 
nheiro industrial e engenheiro so 
cio fundador da empresa de consult-6 

ria, respectivamente. 

CIA. NtTROQUNICA BRASILEIRA, GOOD 
YEAR DO BRASIL, TRIVELLATO ENGENHA 
REA E COMERCIO. 

Areas de Produgão e controle de qua' 
l idade de fio rayon, carretas, ba-s-
culantes, furgOes, tanques de . manil 
teng5o eletromecãnica de misturado 

res de borracha (Bamburies), entuba 
doras (câmaras), maquina de pnuesT 
vulcanizadoras, teares, cardas, co 
nicaleiras, meadeiras e fiandeirasT 
de Projeto; de Planejamento e Pro 
gramação; nos cargos de engenheiro 
industrial, projeto e planejamento. 

CESP COMPANHIA ENERGETICA DE SAO 
PAULO, São Paulo: 

Responsável por serviços de Monta 
gem Eletromecánicq de Turbinas 
(225.000. cv e 400 m)/s de engul imen 
to, 85,7 rpm) Geradores (170 MVA)T 
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Subestaçaqs (460 kV), Vertedouro 
(40.000 m)/s), Canteiro de Obra 
(incluindo niicleo restdencia), ten 
do participado da montagem das m-g 
quinas 13 e 14 da Usina de Jupi5; 
no período de 1973 a 1974 e das m5 
quinas 1 a 20 incluindo os 19 verte-
douros ea Subestag5o de 460 kV di' 
Usina de i lha Solteira do período 
de 1969 a 1977, atingindo 33.000,00o 
hh, 90.000 t e 366 hh/t global ou" 
283 hh/t especifico. 

Os servrços de Montagem E1etromec3 
nica durante o período acima com 
preendem: 

De 1969 a 1972, como .Supervisor 
da Seç5o de Prografpg5o,sendo res 
pons5vel pela elaboraç5o do pro 
grama de montagem dos 20 .grupos 
geradores de I lha Solteira, inclu 
sive das 20 comportas de emerger-i-
cia, das 19 comportas do setor ci-O-
Vertedouro de superfície, e dos 
equipamentos da Subestaç5o de 460 
kV; sendo respons5ve1, também pa 
Ia elaboraç5o das previsOes de me-
teriais (de consumo epermanente); 
de pessoal (fiscal, supervisor de 
fornecedor, empreiteiro), equipa 
mento (de montagem.e permanente), 
de casas (para fiscal, fornecedor 
e empreiteiro); Respons5vel tam 
bem pela Fiscal izaç5o do ponto do 
pessoal da Empreiteira; pela apro 
priag5o dos serviços executados; 
pela Medig5o Mensal, e Acompanha 
mento dos serviços programados; 
dos Cronogramas e das PrevisOes 
(de pessoal, HH e tonelagem); Res 
ponsivel pelo Arquivo Técnico (de-
senhos, projetos, revistas, cata 
logos), pela distribuiq5o de dese-
nhos e programaç6es, pela execu 
g5o de projetos complementares de 
Montagem Eletromec5nica e pela To 
pograf ia. 

03Z 11/81 ARP. 
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AF 0 /08 

19/2 Supervisor da Seção Técnica com as 
mesmas atribuiçaes apontAdA4 Ante 
riormente; 

1973 

1973 - 1975 

1975 - 1977 

1977 - 1979 

Especial ista Tecnico Senior. (uma 
classe salarial superior a ante
nor), com as mesmas atribuiçOe 
apontadas anteriormente, acrescidas 
da fungi() de Assessoria ao Chefe do 
Setor de Montagem, podendo substi 
tur-lo nos seus impedimentos. 

Chefe do Setor Tecnico, depois do 
Setor de Montagem, com as mesmas 
atribuigOes referentes ao ano 1969 
a 1972, acrescidas do aumento da Su 
pervisio, pois o Setor de Montagem 
de I lha Solteira passou a acumular 
o Setor de Montagem de Jupié,na mon 
tagem dos Gltimos grupos geradores 
(G 13 e G 14), comp5eendendo 2 Tur 
binas Kaplan (500 m'/s de engul imeW 
to); 2 Geradores de 112 MVA,2 Trans 
formadores e Paineis de. Força, CW 
mando e Controle. 

Chefe do Setbr de Montagem Eletrome 
cgnica da Usina de I lha Solteira,
com superviso dos serviços de Em 
preiteira (TENENGE) (2.200 emprega 
dos) através de 7 engenheiros mais 
300 funcionerios da Fiscal izaggo 
(CESP) assim distribuídos: 

Assessoria Técnica: 1 engenheiro 
e 50 tecnicos,administrativos,ope 
radores, ajudantes. 

• 
- Seçgo de Montagem Mecgnica: 3 en 

genheiros e 40 técnicos e aspire-17 
tes. 

Seçgo de Manutengeo e Fabricaçgo: 
1 engenheiro e 170 tecnicos, ofi 
ciais* e ajudantes. 

MONTREAL ENGENHARIA S.A. Chefe da 
Obra em Sobradinhc: (CHE$F). 

Montagem Eletromecgnica da Usina' 
Hidrelétrica de Sobradinho, com 
preendendo basicamente Canteiro 
da Montreal, Tomada D'Agua, Casa 
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1979 - 1983 

6/08 

de Forge, Edificio de CPmAndo e 
SubestagOes (500 AV e 230 kV). 

Casa de Forge compreende 6 Tu bi 
nas.Kaplan.de 246.000 CV (500 in /s 
de engulfment° e 75 rpm) e 6 Gera 
dores de 175 MW, (total 1.050M107 

- Tomada D'Agua compreende. 12 com 
portas de emergencia (280 t) evil=
tico 80 t). 

- 0 vdlume de serviço atingido foi 
da ordem de 28.000 t ou 5.000.000 
hh, com 1 .400 empregados (Mon 
treal) no pico da Obra. 

CONSORCIO ENGEVIX-THEMAG, pela CEN 
TRAIS ELTRICAS DO NORTE DO BRASIT 
S.A. - ELETRONORTE. 

Chefe do Setor de Montagem Eletrome 
cSnica da Usina Hidreletrica Tucil 
rui (capacidade total 8.000 MW x 2W 
x 333 MW) composta de 24 Turbinas 
Francis de 460.000 CV a 67,6 m de 
queda liquida, 31 ,8 rpm e 600 m3/s 
de engul imento; fiscal izando os ser 
viços executados pela Camargo Cor 
rea (Vertedouro, Tomada D'Agua, C3 
sa de Força, Subestageo e Eclusa), 
pela Nativa (Subestaç5o de 500 kV e 
69 kV) pela Tenenge (Casa de Força) 
e pela Cemsa/Enesa (Vertedouro e To 
dama D'Agua). 

0 volume de serviço esta previsto 
em 100.000 t (etapa de 12maquinas): 

12 Grupos Turbina Francis-Gerador 
(Tenenge); 

12 Comportas de Emergencia (Badoni/ 
Cemsa-Enesa); 

40 Adufas de Desvio pegas fixas (Ca 
margo. Corraa); 

20 Comportas de Desvio (Camargo Cor 
rea); 

23 Comportas-de Segmento (Badoni/ 
Cemsa-Enesa). 

E.mbutido no concreto (Camargo Cor 
ria); 

O211/81 ARP 
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Subestaç5o de 500 kV, 69 kV e 13,8 
kV (Nativa e Tenenge); 

• 
Serviços- Auxi l iares e Gerais (Tenen 
ge). 

1 

1 
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NOME ENGENHARIA 

Atividades 
Didéticas: 

1958 - 1962 

1969 - 1964* 

08/08 

Aulas particulares de Latlm, Fran 
ces, ingles, fislca- e matemitica. — 

Mestre de Mecânica e Mâquinas, na 
Escola Técnica Antârtica. 
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AD-iLSON NOGUEIRA DA SILVA 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instru95o: 

Cursos Especiais e/ou de 
P s-Gradua 5o; 

Línguas: 

AssociaçOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

O 5 de 'agosto de 1944, no Rid de Ja 
neiro, Estado do Rio de Janeiro. 

Formado em Engenharia Civi l pela Fa 
culdade de. Engenharia do Estado do 
Rio de Janeiro - 1971. 

Participag5o. nos' cursos de Geo-
logia Apl icada a Engenharia, Tecnolo 
gia de Concreto, Portos Marítimos T 
Projeto de Usinas Hidreletricas, pro 
movido pela THEMAG Engenharia Ltda.

Portugues e ingles. 

CREA - Conselho Regional de Engenha 
ria, Arquitetura e Agronomia - 5? Re 
gião n9 19.433/D: 

Clube de Engenharia - Rio de Janeiro. 

Instituto de Engenharia de So Paulo. 

Sindicato dos Engenheiros do Estado 
de So Paulo. 

Engenheiro da Divisão de Pregose Or 
gamentos e Medigiies, da Superinten= 
dencia de Gerenciamento de Obras. 

03a11/81 ARP 
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HistOrico 
Profissional: 

1969 - 1970 

THEMAG 
ENGENH A IA 

DEPARTAMENTO DE VIAS URBANA$-SURSAN 
Rio de Janeiro: Estagigrio no Labo 
ratOrio de Solos e Concreto.Fre0e-rT 
tou o Curso Prático de Fiscal de 
Obras para Mestres e Encarregados. 

1971 ENGENHARIA E CONSTRUOES HIDROCON 
LTDA: Estagiário. 

Acompanhamento dos serviços de for 
mas e concreto de tubulações subter 
rgneas na Refinaria Duque de Caxias 
no Estado do Rio de Janeiro. 

1972 COMPANHIA BRASILEIRA DE DRAGAGEM: 
Engenheiro Auxi l iar nas obras de 
Dragagem do Trecho XI , da Rodovia 
dos Imigrantes em So Vicente, Esta 
.do de Sao Paulo. • 

1973 - 1975 

1975 

1975 - 1976 

Engenheiro Residente nas obras de 
dragagem e aterro hidrgul ico do Ire 
cho XI da Rodovia dos Imigrantes, 
sendo responsgvel geral pela execu 
çgo dos serviços, acompanhamento de.
mediçOes, manutençgo, pedidos de pe 
ças de reposigio e materiais de con 
sumo, contratações de sub-empreiteT 
ras e elaboraçgo de relatOrios. 

Volume de dragagem: 3.000.000 m3. 

Volume de aterro hidrgulico 2.775.000 m3. 

CONSTRUOES E COMERC 10 CAMARGO CORREA 
S.A.:Engenheiro Auxi l iar no Viaduto 
VA20 na Rodovia dos Imigrantes. 

Engenheiro Residente na obra deesca 
vaçgo do canal de navegaggo da Ec11-1 
sa de Jupig, sendo responsive] pela 
superviso da produçgo, manutençgo, 
medições e custos, execuçgo de rela 
tOrios, anal ises de produçao,eustos 
e faturamento, elaboraggo deorçamen 
to, dimensionamentos, controle depe.
dido de peças, explosivos emateriai-g 
diversos. 

Volumdeescavaçgoemrocha:326.000 ,m3. 
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EscavagZo em rocha (fogo cohtrolado):' 
42.000.m3. 

Diques e enseCadeiras - 980.000 m3. 

Bombeamento - 827.000 HP X h r

1976 Engenheiro Chefe do Setor Complemen 
tar na Usina Hidroelétrica de Água 
Vermelha, responsgvel pela execuggo 
dos seguintes serviços: edificagaes 
do canteiro de obras, acabamentos e 
reparos na barragem de concreto, exe 
cuçgo de concreto secunderio, peti-J 
de pre-moldados e bombeamento. 

1976 - 1978 

1978 - 1979 

1979 - 1980 

COMPANHIA BRASILEIRA DE PROJETOS E 
OBRAS - CBPO: Engenheiro do Setor de 
Orçamentos e Concorrencias,tendo par 
ticipado da elaboraggo de orçamentos 
de custos e pregos, composiçOes de 
pregos, execuggo de'cronogramas fi 
nanceiros, custos horerios de equipa 
mentos, e outros serviços relaciona 
dos com concorrências para obras de-
usinas hidroeletricas,metr6s, estra 
das, pontes e outros. 

Engenheiro do Setor de Planejamento 
Técnico de Concorrências tendo parti 
cipado dos seguintes serviços: Estu 
dos técnicos de editais, definigOeT 
de planos de ataques e métodos execu 
tivos, elaboraçOes de cronogramas: 
histogramas, dimensionamentos, estu 
dos de canteiros e outros serviços 
para concorrências. de obras de usi 
has hidrelétricas, metriiv, estradasT 
pontes e outros. 

THEMAG- ENGENHARIA LTDA., So Paulo: 
Engenheiro do Departamento de Acompa 
nhamento de Obras, tendo participado 
dos seguintes trabalhos: 

Elaboraggo de propostas de fiscal i 
zas50 para as seguintes obras: 

Barragem de Paso Severino, no Uru 
guai; 

Ferrovia Ponta de Madeira-Carajes; 
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1980 - 1982 

Usina Ni lo Peganha 1 1 ; • 
• Linha de Transmissgo da CMESF- Tre 

cho Boa Esperança - Teresina. 

Elaboreggo de orçamento para a cons 
truggo de uma usina de processamen 
to de urgnio para a NUCLEBRAS. 

Elaboraggo do planejamento e pro 
gramaggo das obras de Interl igagg-6 
Jaguari-Cachoeira compreendendo o 
Tiinel 7, Estrutura de Desemboque e 
Tomada D'Agua Seletiva. 

Estudo prel iminar para instalagio 
do canteiro da Usina Ni lo Peganha 

- Proposta técnica para a construggo 
da Usina Hidrelétrica de Rosana. 

Elaboraggo de orçamento para a Si 
dert5rgica Mendes Junior. 

Elaboraggo de orçamento para o Ter 
minal Marítimo da COSIPA. 

- Estudo do custo do Plano Pi loto da 
THEMAG para 6 Aeroporto de Sgo Pau 
lo 

• Elaboraggo de orçamento da Usina 
• de Ni lo Peganha 1 1 e Cacaria em ní 
vel de viabi l idade, para a LIGHT. — 

Engenheiro da Diviso de Pregos, Or 
qamentos e MedigOes, daSuperintende-n-
cia de Gerenciamento de Obras. 
- Participou de estudos de custos e 

anál ise de pregos reivindicados pe 
Ias empreiteiras nas obras das su7

• bestagZes e l inhas de transmissgo 
do Sistema de Transmiss5o Associa-
do i UNE.de Tucuruí. 

Para a Subestação de Vi la de 
Conde, anal isou e emitiu pareceres 
sobre preços de serviços para es-
trutura, alvenarias,-pisos, reves-
timentos, coberturas, impermeabi l i 
zaggo, esquadrias de ferro e madeT 
ra, drenagens, instalagOes elétri -
cas e hidrául icas e montagem ele-
tromeCánica. 
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5/5 

Para as obras das l inhas clè trans-
missão 500 kV e 230 kV do Sistema 
Associado a UHE de Tucurur anal i-
sou e emitiu pareceres sobre: ter-
raplenagem; montagem dos cabos p-
ra-ralos e condutores na travessia 
do rio Tocantins em Tucurur; mobi-
l izaçaes e desmobi l izaçOes de pes-
soal; apoio a fiscal ização; drena-
gem; ociosidades,. de equipamentos;' 
administração da obra no período 
que ultrapassou a data contratual 
final; verculos e equipamentos e 
despesas indi-retas decorrentesda o 
ciosidade dos equipamentos e das 
mãos-de-obra administrativa e tee-
nica. 

A reaJização destes trabalhos con-
siste no estudo -dos projetos, meto 
dos executivos, interpretação dos 
documentos contratuais, pesquisa de 
mercado e discussOes com empreitei 
ros. 

Elaborou estudos prel iminares de 
custo para as subesta0es da Balbi 
na e Samuel para a ELETRONORTE. 
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JORGELINO ANTONIO • 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruq5o; 

Outros Cursos: 

18 •de abri l de 1.948, em Agudos, Esta 
do de So Paulo. 

1960 - Grupo Escolar da Vi la Operéri.a 
Barra Bonita - SP. 

1964 - GinAsio Estadual de Rezende em 
Rezende-RJ. 

1968 - Cientifico - Escolas DOM Bosco/ 
Liceu Noroeste - Rio de Janeiro/Bauru-
SP. 

1975 - Aperfeiçoamento de Sistema de 
Pessoal. 

1980 - 
dentes 

1981 - 

1982 - 

1983 - 

Treinamento em Prevenç5o de Adi 
C1PA. 

Cibernética Social 

Chefip de Pessoal - 10B. 

Chefia e Liderança - 10B. 
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Histórico 
Profissional: 
1967 - 1968 

Fev/67 a Fev/68 

.1968 - 1973 

Mar/68 a Jun/69 

Jun/69 a Abr/70 

Mai/70 a Set/72 

. Out/72 a NOv/73 

02/ 

CIA METROPOLITANA DE C.ONSTRUOES 

DeseMpenhando as seguintes funçOes: 
Admitido como Auxi l iar de Escritória 
e posteriormente promovido Chefe 
de Escritório da Obra LT. 460.KV no 
Setor de Rio das Ped.ras,assumindo as 
responsabi l idades inerentes ao cargo, 
tais como: Contabi l idade Financeira 
e de Custeio da Obra, Controle de 
Veículos e Equipamentos,Departamento 
Pes'soal, Departamento de Suprimen-
tos, et. 

NATIVA CONSTRUOES ELETRICAS S/A 

Atuando como Encarregado do Departa 
mento de Pessoal da Matriz, com res. 
ponSabi l idades l igadas a e1aborag5O-
de Folhas de Pagamento, FGTS, INPS, 
Recrutamento e Se1es5o, etc. Sistema 
de serviços central izados. 

' Como supervisor de Obras, acompanhan . 
doa fase de descentral izaçéo e mo-
dernizas5o dos serviços, orientando 
a introduç:io de serviços computados, 
criando sistemas e métodos de funcio 
namento, de acOrdo com as caracteri 
ticas de cada Obra. 

- Na Chefia do Escritório Central da 0 .
bra IT - 460 KV - I lha Sol teiraM. da-; 
Cruzes, coordenando os trabalhos. de 
06 (seis) outros subescritórios loca 
l izados ao longo da linha, adminis-1-
trando os serviços de contabi liAade' 
e finanças, recursos humancs,compras, 
contróle de veículos e equipamehtos, 
refeitório e- alojamento, .contTa.tag5o 
e contrOje de Subempreiteiros, medi 
çaes etc. - 

Na Chefia do Escritório Regional de 
So Paulo, desempenhando as funs-6es 
de coordenas5o dos EscritOrios (apro 
ximadamente em n° de 10) das Obras 
l igadas a Regional , envolvendo .os De 
partamentos de Pessoal , de Coptabi lT-
dade e Finanças de Suprimentos, Con-
trille de Veículos e Equipamentos, AT 

1 



I. 

•1 
I. 

Mx THEM 
MOMI ,ENGENHA 

1974 - 1978 

Agosto/78 

moxarifada, Refeitório e Aloj-amento, 
fechamento de medigóes, participando 
.de Montagem e confecgOes de concorren 
cias, contratas5o e controle de sub 
empreiteiros e outras atribuisOes T 
nerentes a este tipo de chefia. 

SADE - SUL AMERICANA DE ENGENHARIA -S/A 

- Obra LT-360 KV - Saldo Osório/Areias 
I e H.- Set/74 a Mai/76 

Obra LT-230 KV - Itumbiara/Bandeiran 
tes I I -GO. Jun/76 a Out/77. 

- Obra LT-138 KV - Embu'Guasu/Mongagu5, 
Obra de execus5o especial,atraves de 
Helicópteros. Nov/77 a Jul/78. 

Em i todas as Obras acima na funs5o de 
Enc. Administrativo,administrando to 
das as atividades l igadas ao Setor 
Administrativo, e j5 descritas ante 
riormente. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA 

- Usina Hidreletrica - Tucurui-PA.Admi 
nistrando a 5rea,de Recursos Humanos 
do Consórcio ENGEVIX-THEMAG - Divi-
s5o de Controle de QuaLidae,envolven 
do todos os serviços inerentes*ao.s.
tor, tais. como: Admissóes,DemissOes, 
Folhas de Pagamento, Encargos Sodi 
ais, cadastramento de funcion5rioT 
junto ao cl iente, ferias, ponto de 
Pessoal, ,-.ificos e relatórios diver 
sos, unificaç5o dos procedimentos en" 
.tre as duas empresas que, por •forç-a-
de C15usula Contratual ,no podem cans. 
tituir uma sópessõa jurrdica apre 
sentando, por este motivo, num mesmo 
espaço físico, serviços distintos po 
rem, interdependentes, com o efetivo 

. da Obra dividido entre as duas empre 
sas, com-2 Folhas de Pagamento,2 ser 
viços de admiss5o, etc. 
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DATA E LOCAL DE 
NASCIMENTO 

INSTRUCTO: 

CURSOS ESPECIAIS 
E/OU DE POS-
GRADUAÇA0:-

LINGUAS: 

•ASSOCIAÇOES 
PROFISSIONAIS: 

LUIZ FERNANDO VILELA REZENDE 

22 de fevereiro de 1946, em Pnata,-

tado de Minas Gerais. 

Formado em Engenharia Civil, pela Es-

cola de Engenharia do Triangulo Minei-

ro - Uberaba, MG - 1969. 

1970: PERT-CPM - LIGHT - Serviços de 

Eletricidade S.A -. So Paulo SP 

1971: PCS - Project Control System-Cen 

trais Elétricas de Minas Gerais- CEMIG 

Belo Horizonte - MG. 

1976: Estagio nos E.U.A e CANADA, vi 

sando aprimoramento em controle de qua 

lidade, projeto e cOnstrucao de obras 

hidrelétricas. 

Visitas aos escritiirio§ e obras ,das' 

'seguintes entidades: 

. .Bureau of Reclamation; 

. Corps of Engineers 

. TVA 7 Tenesse Valey Authority; 

. Hydro - Québec' 

. Metropolitan Water Resources - Los 

Angeles. 

Portugués 

tnglis 

Espanhol 

LE ENTENDE FALA ESCREVE 
X X X 
X X X 
X: X 

•• 

CREA - Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia - 4 Região-

n9 7.493/D. 

.CBGB Comiti Brasileiro de- Grandes 

Barra'igens. 
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HISTORIC° 
PROFISSIONAL 

1970 

1971 - 1973 

1973 - 197 

LIGHT SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. 

SAO PAULO. • 

Seção de Construção de Linhas de 

Transmissão. • 

- Responsavel pela fiscalizac50 - da Li 

nha de Transmissão de Jacarei/ Pa-

pel Sim76o; em 69 kV.. 

CENTRAIS ELETRICAS DE MINAS GERAIS,

CEMIG - Hidrel'étrica Volta Grande. 

Engenheiro Chefe do Setor de Progra-

mação e Fiscalização das Estruturas 

de Concreto. 

▪ Responsivel na obra pela implanta-

tação do PCS - Project Control 

• System, programa para acompanhamen 

to de cronograma tipo PERT-CPM. 

▪ Responsavel pelo acompanhamento do 

suprimento de projetos, materiais 

e equipamentos, Fiscalização dos.

embutidos e das armaduras das es 

tryturas de concreto. 

CENTRAIS. ELETRICAS DE MINAS GERAIS, 

CEMIG - Hidrel'etrica de São Simão-GO 

Engenheiro Chefe d9 Setor de Progra, 

mação e Controle. 

- Responsavel *pela Analise e Aprova-

ção dos cronogramas do construtor, 

Programação e acompanhamento de sp 

p.rimento de projetosmateriais e ' 

equipamentos fornecidos pela CEMIG. 

Chefe de EscritOrio de Engenharia. 

7 Responsave1 pelo Controle de Quali 

dade daS. Obras Civis., compreenden 

do: ensecadeira5 para desvio do 

rio, estavação comum e em rocha , 

R 
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1976 - 1977 

1977 - .. .1978 

tratamento de fundacOes 

ffciais e sub-superficia 

. gem de terra e enrocamento, estru-
turas de concreto. 

- Responsivel pela operação dos labo 
rat6rios de solos e concreto. 

CENTRAIS ELETRICAS DE MINAS GERAIS - 

CEMIG - Belo Horizonte - MG. 

Chefe da Divisão de Acompanhamento de 

Obras de Geração em Belo Horizonte-41G. 

- Responsivel ipelo acompanhamento ti.c 

nico dos projetos executivos contra 

tados, exercendo seus controles de 

qualidade, estabelecendo ligação en 

tre os projetistas e demais orgids 

da CEMIG envolvidos na cdnstrucio de 

• Usinas. 

UNICON - UNIA0 DE CONSTRUTORAS LTDA. 
Faz do Iguaçu - PR . 

Chefe -do Departamento de - Programa o 

e Controle nas Obras da Hidreilitrica 
de Itaipu. 

- ResponsEvel pela programação Aeta 

lhada e acompanhamento dás ors, in 
clusive suprimantos de materiais 
Co-reSponsivel pela implántacio do. 
Sistema. Projács, para processamento 
.em computados da programação e acorn 

panhamento das obras. 

Assessor do Diretor de Construção. 
Responsive) .pela fiscalização das 

obras subcontratadai,compreendendo: 

vilas residenciais, centros Comunf 

tirios, .hospitais, serviços de pro 
tensão para ancoragem das fundaçOes 

dos cabos Lireos para lançamento de 



1978 - 198A 

1 
I .

1 

1 

concreto e das injeçOes de Cment 

para tratamento da fundação da . 

trutura dá concreto, 

-Responsavel pela programgao e acorn 

panhamento das obras principais, 

THEMAG ENGENHARIA LTDA --TUCURU1 - PA. 

Coordenador da Divisão de Controle de 

de Qualidade da Usina HidrelEtrica 

Tucurui. 

- Responsavel pela fiscalizaçao da . e-

xecucao das obras civis e montagem, 

compreendendo a superviso da: 

. Fiscalizacao das Estruturas de 

Concreto: 

.,,Operacao do laborat6r'io de con 

creto. 

. Fiscalizacio das ensecadeiras pa 

ra desvio do Rio Tocantins. 

. Fiscalizacao das barragens de ter 

rã. e enrácamento. 

. Fiscalizacio das escavaciies Co-

mum e em rocha. . 

. 'Fiscalizacao dos tratamentos das' 

fundaçBes superficiais é sgb-su .

perficiais . 

. Operação do laboratiirio de solos. 

. Fiscalizacio. das montagens dos' e • 

quipaméntos mecinicos das subesta 

ciies e da usina. 

. Fiscalizaçao da montagem dos equi 

pamentos elatricos das s'ubestaç6és 

e da lusina. . 

. Elaboragao dás mapeaMentos:geo16-

gicos das fUndag&es das ()bras ci—
\cis. 
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». 

A/ . An5lise dos projetos execu vo 

• do construtor e dos montd. r. --l es. 

. Elaboracio de Comp1ementac3es 
de projeto e desenhos "como 

construido". 

.- Anilise e comentirios. sobre as 

programaciies executivas do cons _ 
trutor e dos montadores. 

• 
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1 

1 

s. 

Data e Local de 
nascimento: 

Instrusgo: 

Cursos especiais e/ou de 
pOs-graduaggo: 

Línguas: 

Associaç6es 
ProfissionaLs: 

Cargo atual na 
THEMAG: air 

17 de agosto de 1945, em Sheffield 
Inglaterra. 

• 

Formado em Engenharia Eletrica, pe 
lo North Staffordshire Polytechnic 
1969. 

1968: Protection Relay Course, the 
Engl ish Electrit Company Limited, 
Stafford, Inglaterra. 

1971: Commercial Management Course, 
Dunchurch Industrial Staff Trai-
ning Centre, Rugby, Inglaterra. 

Portuaues, Inglês, Espanhol (Caste 
lhano). 

Engish Electric - GEC-AEI OversraS 
Club, Membf-o Honorário. 

Sociedade Anglo-Americana, Bogot5, 
Colômbia, Membro Honorário. 

Camara Comercial Britânica no Bra 
si l , Membro. 

Engenheiro Especial ista B. 

I I 
032 11/81 ARP 
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Histdrico 
Profissional: 

1964 - 1968 

• ,71 THEENIAMIC3 
1111=111 ENGENHAR -IA 

HCC 

STUDENT APPRENTICE NA ENGLISH ELEC 
TRIC COMPANY LIMITED, Stafford, ITT 
glaterra, trabalhando em verios de 
partamentos da companhia incluirrd-iii: 

Switchgear Division - Paineis e 
quadros de controle e de proteção, 
disjuntores de grandes valume de 
Oleo e ar comprimido at 440 kV, 
departamento de contratos (contro 
le de execuçgo dos projetos. 

Transformer Division - Montagem e 
testes de transformadores de força 
ate 750 MVA. 

Machines Division - Controle de 
produggo e projetos de fabricaçgo 
de geradores at 660 MW. Departa 
mento de projetos Bulk Material 
Handl ing, usando sistemas de con 
trole e mgquinas de grande porte. 

Diviso de obras - Montagem e co 
missão em West Burton 6 Cottam PO" 

wer Stations (4 x 5 MW+4x25 MW de 
cada). 
Subestaçgo de transmissgo em 400 

kV e distribuiggo em 1 1 kV e siste 

mas de controle e proteggo de gera 
dores. 

1966 Fui para Lagos, Nigeria, para as 
obras de Lagos Kaduna Transmission 
Project. 

1968 

1969 - 1974' 

1970 

Contracts Officer na GEC Measure 

ments Limited, Stafford, Inglater 
ra, respons5ve1 pelos relis de pr7; 

teço. 

Sales Engineer na GEC Swithgear Li 
mited Stafford, Inglaterra respoTT 
savel pelo turn-key contratos (pro 
jetos) das subestaçOes de grande 
porte, incluindo Venezuela, Nige 

ria, Zambia, Canad5, Tai lgndia, No 

va Zelgndia, Africa do Sul e Bra 

sul (Xavantes). 

Fui para Kitwe, Zambia para a coor 

denaçgo da implantaçgo de nova fT 

C: 

O211/81 ARP 
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 r THEMAG rm. ENGENHARIA 

HCC - 3/ 

l ial em Kitwe para mineraggo de co 
bre, 

1971 Fui para Johannesburg, Africa do 
Sul para a Coordenaggo de um proje 
to para mineraggo de ouro. 

1972 Fui para Caracas, Venezuela pare a 
coordenação e a apresetnaggo 'de 
uma proposta para a ampl ificaggo 
de quatro sub-estag6es de 400 kV e 
a coordenaggo dos ensaios de acei 
taggo .para a parte inicial des 
tas subestag6es. 

1974 Projects Engtneer na GEC Switchgear 
Limited Manchester, Inglaterra,res 
ponsável pela turn-key projetos nl." 
regtgo das Americas. 
Outra vez fur para Caracas para a 
CoOrdenaggo de um projeto para 2 
subestagoes de 230 kV. 

1975 Gerente de Projeto na GEC Switch 
gear Limited em Bogota, ColOmbia,= 
responsável pela coordenaggo de 
fornecimento e montagem de dozd 
subestag6es de 230 kV e 1 15 kV. 
Resp6nsavel pela administraggo da 
matriz da GEC em ColOmbia, da dire 
ggo das fi l iãis dt obra, de sele 
ggo e treinamento dos funcionário-i-
e da administraggo das contas co 
lombianas. 

1976 - 1977 

1977 - 1978 

Assistente da Diretoria, conselhei 
ro tecnico e gerente de projetos 7
para turn-key projetos de grande 
porte na SPIG S.A. Engenharia e In 
dústria So Paulo. Fiz a coordena-
go em companhias estrangeiras que 
forneceram alguns equipamentds es 
peciais. 

Superintendente Engenharia Eletri-
ca da Braskraft S.A. Florestal e 
Industrial e, So Paulo d Angatuba 
Responsável pelos departamentos de 
engenharia eletrica, instrumentaggo 
e te1ecomunicag6es, durante o pro-
jeto e a insta laço da fábrica, e 

O211/81 ARP 
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1979 -. 1982 

a coordenaço dentro os projetos e 
as obras civis, hidriul icas e me 
cSnicas. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., S.-a-o Paulo 
Engenheiro Especial ista B. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., Brasil ia 
Assessoria de Coordenag5o para o 
fornecimento e instalação dos equi 
pamentos das subestaçOes de 500kV, 
230 kV, 69 kV e 13,8 kV do Sistema 
de Tucurui da Eletronorte, incluin 
do o fornecimento nacional e es 
trangeiro (França). 

03211/81 ARP 
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1 

Participaçgo em 
Congressos e Semin5riOs: 

H -5 5 

- 10? Congresso de Associaç5o Bra 
sileira de Celulose e Papel, $5-6 
Paulo - 1977. 

• 

• 

03211/81 ARP 
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JOSE LUIS ABORIHAM GONÇALVES 

1 

1 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruçgo: 

Cursos Especiais e/ou de 
P6s-Graduaçgo: 

Línguas: 

AssociagOes 
Profissionais: 

07 de novembro de 1950, em 

poama, Estado de So Paulo. 
Mara 

Formado em Engenharia Civi l pela 

Escola de Engenharia d? So Car 

los da Universidade de So Paulo": 

Sao Carlos - 1973. 

Na Escola de Engenharia de S59 

Carlos: 

- LaboratOrio de Solos-Ensaios Es 

peciais. 

- Complementos de FundaçOes e 

Obras de Terra. 

- Complementos de Barragem de Ter 

ra. 

- Hidraul ica Regime Turbulento. 

- Complementos de Estatística. 

- Estruturas Especiais. 

Em I lha Solteira: 

Curso sobre Escavaçgo em Rocha 

Goff o Prof? Redael l i. 

Estagio no LaboratOrio de Solos 
de I lha Solteira. 

Portugues. 

CREA - Conselho Regional de Enge 

nharia, Arquitetura e Agronomia - 

6'? Reglgo - n? 19.045. 

03211/81 ARP 
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 r1.1 THEMAG 
ENGENHARIA 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

)LA 2 

ABGE - Associaggó Brasi leira de 
Geologia de Engenharia. 

ABMS - Associaggo Brasi leira de 
Mecgnica dos Solos. 

2 

Engenheiro Especial ista do Depar 
tamento de Geotecnia. 

03211/81 ARP 
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HistOrico 
Profissional: 

1973 ETEL-LTDA- EMPREENDIMENTOS T5CNI 
COS DE ESTRADAS: Engenheiro do 
Setor de Terraplenagem 

1973 - 1974 

1974 - 1977 

CIA. ENERGETICA DE SAO PAULO S.A. 
CESP., So Paulo. 
Usina Nidroeletrica de I lha Sol 
teira, Engenheiro do Setor de 
Obras de Terra e Rocha. 

Participou da equipe responsevel-
pelo controle da execug-6o da bar 
ragem de terra e plano-vierio. 
Atividades de controle de campo 
e de LaboratOrio. 

CIA. ENERGETICA DE SAO PAULO S.A. 
CESP, Sio raulo: Engenheiro Suei 
visor do Setor de Obras de Terra-
e Escavag5o em Rocha.. 

Usina aidrOtletrica de Agua Verme 
lha. 

Colaborador no controle das se 
guintes obras: 

- Terraplenagem e drenagem do can 
teiro de obras de Agua Vermelha-

a 
- Ensecadeira de desvio da l. Eta 

pa 
- Escavag5o em rocha da galeria 

de prospecç'5o e drenagem, sob 
as estruturas de concreto, com 
posta de tres poços com 20 m.d-e-
profundidade e uma galeria d de, 

7,0 m2 de seç5o e 600 m de com 
primento. 

Escavag5o em rocha para implan-
tag5o das Estruturas de Concre-
to, com rigido controle das vi 
brag6es induzidas ao maciço pe 
los desmontes. 

Controle Aos Aterros Experimen-
tais para início de construg50-

da barragem de terra. 

Controle da Escavag5o da funda 

ç5o da barragem de terra e fiTi 

xo de materials. 

03211/82 ARP 
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Tratamento d Liberaggo de toda 
fundago da barragem de terra,-
em rocha e solo. Destaca-se o 
tratamento da superfície "caver 
nosa" da fundas5o do abraço e;-
querdo com tratamento do nGcle-c; 
através de "fogacho" para nive-
lamento superficial, e em segui 
da l impesa e argamassamentos - 
convencionais. A montante do nG 
cleo executou-se um preenchimen 
to das "cavernas" com areia. 

- Contr.ole..; dos fi ltros horizon-
tais com três seg.-6es típicas: 
em areia 
em "sanduiche" com areia, pe 
drisco, brita -1 e brita 2. 
drenos franceses. 

Execug5o doi poços de aliviO 
- Execuç5o do maciço de terra. e 

Rip-Rap 

Execug5o dos enrocamentos e 
transigOes dos abraços direito 
e esquerdo. 

Desvio do rjo para as adufas - 
cronogramas de execuçgo - eta 
pas executivas - acompanhamen-
to de ensaios em modelo hidréu-
l ico. 

Ainda em Agua Vermelha tinhamos a 
funç5o de: 

Junto com as segOes de Mddiglio 
e ápropriagéo definir os crité-
rios de pagamento dos serviços-
executados. 

- Anal isar os aspectos fecriioo - 
econamicos e cronogramas das 
propostas do empreiteiro. 

- Manter contato com engenheiros-
e geOlogos l igados aos assuntos 
de geotecnia. 

- Promover reuniOes técnicas para 
treinamento e aperfeiçoamento - 
do pessoal do setor. 

Em Agua Vermelha fiz os seguintes 
estudos: 

03211/81 ARP 
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Estudo de exploração das areas-
de emprestimos para miminizar a 
distancia de transporte. 

Anal ise do equipamento de terra 
plenagem do empreiteiro para a-s-
produgOes previstas em 76/77 e 
78. 

Estudo econOmico das pedreiras-
para abastecimento do britador-
e Rip-Rap 

Sugestao de uma nova saga° para 
a barragem do canal do rio'para 
garantir os grandes volumes pre 
✓ istos. 

- Determinaçao dos coeficientes - 
reais dos materiais uti l izados-
para escavação da fundaçao das 
estruturas de concreto: 
explosivo/m3 escavaqao 
espoleta/m3 escavaçao 
cordel detonante/m3 escavaçao 
retardo/m3 escaN./ação 

Pela Cesp fiz as seguintes visi
tas técnicas: 
- Hidroeletrica de Jupia 

Hidroeletrica de Sao Simão 
- Hidroeletrica de Marimbondo 

Hidroeletrica de ltumbiara 
Hidroeletrica de Promissao - 
Hidroeletrica de Paraibuna/ Pa 
raitinga 
Hidroeletrica de Capivara 
Obras do MetrO de Sao Paulo 

1977 - 1980 THEMAG ENGENHARIA LTDA., Sao Pau 

lo: Engenheiro. 

Grupo tarefa para projeto das 
obras de terra da UNE de Tucurui, 
sediado em Brasil ia. 

Estudo de 
econOmica 
desvio do 

✓ iabi l idade técnico-
das alternativas de 
✓ io da UNE de Tucurui: 

- Acompanhamento dos ensaios em 
modelo hidraul ico reduzido; 

- Planejamento de construgao e 
cronograma das alternativas 
de desvio. 

032 .11/81 ARP 
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- Planejamento de construção 
das obras de terra em função 
das diversas alternativas de 
desvio do rio; 

Escolha final das fases de 
desvio do rio; 

- Projetos executivos das seguin 
tes ensecadeiras: 

- Ensecadeiras de 2'? fase; 

- Alteamento e reforço da 
cadeira de lq fase; 

Ensecadeira D; 

- Posicionamento e extensão do 
muro defletor de concreto pa 
ra evitai- as elevadas veloci 
dades (acima de 10 m/s)nas. en 
secadeiras de 2 fase,atrave;-
de estudos em modelo hidrSu-
l ico. 

ense 

Projetos executivos das seguin 
tes obras: 

- Barragem de terra da margem 
direita. 

- Estudo tecnico-executivo do 
zoneamento interno da sego; 

- Diafragma p16stico executa 
do na fundação da Barrage; 
da Margem Direita. 

Barragem de terra do Canal 
Central. 

- Tratamento da fundação (in . 
jeçoes e drenagens); 

- befinição da sego; 

- Abraço de l igação da barra 
gem com- o muro de transig5-6 
direito. 

- Estudo de balanceamento das es 
cavagOes em rocha da obra. 

- Estudo de viabi l idade técnico-
econOmica e planejamento de 
construção das obras de terra da 
usina, para os seguintes arran 
jos gerais da UHE de Tucurui: 

03211/81 ARP 
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1 
Arranjo do projeto básico; 

- Arranjo denominado ETAPA ON! 
CA; 

- Arranjo denominado Barragem 
em

- Arranjo de implantação da To 
mada d'água e Casa de Força 
no morrote. 

1 

- Estudo de integração das obras 
do sistema de geração com as 
obras do sistema de transposição 
(eclusas) do desnível criado pe 
la UHE de Tucuruí. 

- Visitas á Tucuruf de acompanha 
mento da construção. 

Reuni6es com a ELETRONORTE e 
Board de consultores spbrewss-un 
tos l igados a geotecnia e esque.
mas de desvio do rio. 

- Em São Paulo partipou da elabo 
ração da proposta técnica para 
l icitação das obras civis da 
UHE de Pedra do Cavalo para a 
CETENCO Engenharia S.A. 

Participação na elaboragão das 
propostas tecnicasparaas obras 
civis das Usinas Hidreletricas 
de Nova Avanhandava e Tres Ir 
mos para a CETENCO Engenharia 
S.A. 

- Participação no projeto básico 
da UHE de Porto Primavera: 

- Planejamento de construção do 
aterro hidr5ul ico; 

Planejamentodeconstrução das 
obras de terra; 

- Planejamentodeconstrução das 
ensecadeiras de desvio; 

- Esquema geral de orige.m,desti 
no e distãncias medias de 
transportes para as diversas 
atividades de construção das 
obras; 

Arranjo geral e posicionamen 
to das ensecadeiras de 1.? Fa-
se da margem esquerda tendU
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1978 - 1982 

JLAD 12 

em vista aspectos logísticos 
da obra; 

Estudo de viabi l idade técnico 
-econOmica das origens de ma 
teriais para a barragem di; 
leito do rio. 

C6NSORCIO ENGEVIX-THEMAG-Divisáo 
de Controle de Qual idade de UHE 
de Tucuruf. 

Chefe do setor de obras de terra 
e escavagOes em rocha da Divisáo 
de Controle de Qual idade. 

Responsável pela implantagáo do 
setor e desenvolvimento das se 
guintes atividades de organiza 
gáo do mesmo: 

OrganiaagáoAorganograma do- se 
tor; 

- Contratagáo de pessoal tecni 
co capacidade (aproximadameT1 
te 150 tecnicos, dentre eles 
10 engenheiros e cinco geOlo 
gos); 

DefiniOó do fluxograma de in 
formagoes; 

- Normas para codificag5es dos 
documentos e relatOrios emiti 
dos pelo setor; 

Contactos junto ao Cl iente pa 
ra aprovagao dos salários dos 
técnicos em contratag5o; 

Levantamento demateriais/equi 
pamentos/instrumentos existen 
tes no laboratOrio de solos 
instrumentagáo das obras de 
terra; 

- Montagem do laboratOrio de 
solos e instrumentag5o in 
cluindo oficina mec3nica de' 
apoio aos mesmos; 

- Montagem da sego tecnica do 
setor de obras de terra e ro 
cha; 

- Montagem da sego de geologia 
e geotecnia do setor; 

03a11/81 ARP 
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- Montagem da seção de fiscal' 
zaçao de campo do setor; 

Estudo e justificativas de am 
pl iação do organograma do se 
tor para 1980.  e contactos c/-c; 
Cl iente para aprovação; 

Nesse período o setor foi respon 
s5ve1 pelas seguintes atividades 
,de controle de qual idade: 

- Diafragma pl5stico na fundação 
da BTMD.. 

- Aterros e enrocamentos compacta 
dos e rançados. 

Fi ltros e transiç6es. 

Tratamentos superficiais das 
fundaçaes das obras de terra e 
de concreto,(ri-guTus-o-s e
rigorosos). 

Tratamento de sub-superfície das 
fundaçGes das obras de terra. e 
de concreto ( injeçOes e drena 
gens dos maciços rochosos), 

Escavasiies em rocha para implan 
tação das estruturas de concre 
to. 

- Controle de construção das ense 
cadeiras de 2 fase, com televT 
sionamento subaquStico. 

- Dragagens. 

-.Preparação, cal ibras5o e insta 
laço de 120 instrumentos d; 
auscultação das obras de terra
-incl inometros,piezOmetros (Ca 
sagrande, Hal l e FPT)e medido 

res de recalque.. 

Pesquisas diversas desenvolvi 
das pelo laboratOrio de solos. — 

Controle dos serviços de inves 
tigaç6es (sondagens rotativa-s-
e a percussão)das diversas al 
ternativas de "lay-out" das 
obras de geração e de navegagãm 

Emissão das seguintes quantida 
des de documentos tecnicos ela 
borados pelo setor: 
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- 53 relatórios técnicos; 

900 desenhos relativos e ada2 
tagOes de projetos, perfis de 
sondagens, mapeamentos de fun 
dageo, instrumentação, resumo 
individual de furos de inje 
çeo, acompanhamento das obras, 
resumo estatfsticodosensaios 
de controle dos serviços, cro 
nogramas, etc. 

- Participação na elaboração da 
proposta técnica para contrata 
geo das obras civis da UHE de 
Rosana, desenvolvida para a 
Construções e Comercio Camargo 
Correa S.A., responsevel pela 
area de terra e rocha. 

Atividades desenvolvidas no grupo 
tarefa para projeto de UHE Tucu 
rui: 

- Elaboração dos estudos relati 
vos aos desvio de 3 fase da 
UHE de Tucuruf (Desvio pelas 
adufas). 

- Acompanhamento dos ensaios em 
modelo hidreul ico relativos ao 
desvio de 3, fase. 

- Participação nos projetos de re 
baixamento e demol igão da ense 
cadeira de l fase. 

- Estudo das alternativas de pro 
jeto da ensecadeira de 3 fase: 

- Participaçao dos estudos de com 
parag5o tecnico-econOmica do-S-
arranjos de obras denominados 
Barragem Y e Etapa única da UHE 
de Tucuruf. 

- Participageo nos estudos de de 
finigão dos métodos para even 
tuais reparos no Vertedouro e 
Bacia Dissipageo. 

- Anal ise das consequencias de re 
locageo da ensecadeira 1, fase.
jusante no cronograma de obras 
do desvio de 3 fase e seus re 
flexos econamicos. 
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Participação nos projetos da 
Barragem em Y. 

Participagão no grupo tarefa pa 
ra desvio de 3 fase,formado pe-
la ELETRONORTE, como responsa 
vel pelo Cons6rcio Engevix-Th-e-
mag na area de obras de terra. — 

Visitas de acompanhamento ;icons 
trução, sob convocação da ResT 
dencia ELETRONORTE em TuCurui. 

Coordenador da elaboração da 
proposta tecnico-administrativa 
para desenvolvimento do projeto 
de viabi l idade da barragem do 
Zabumbo, do Sistema de Pereni 

zaq5o do rio Paramirim-CODEVAsT. 

Participag5o na elaboração da 
proposta para real ização dos es 
tudos de detalh6mento do profe 
to basic° e assessoramento tec 
nico construç5o da barragem 
de MirorOs - Rio Verde - CODE 
VASF. 
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Publ ica26es: 

Participagáo em 
Congressos e Semingrios: 

At
Didáticas: 

1970 - 1972 

IA 

JLAG -1 /12 

N 
"Processo executivo de aterro com 
pactado de barragem sem preparar 
a camada subjacente para lançamen 
tos". 

- V Congresso Brasileiro de Mecg 
nica dos Solos e Engenharia id-e-
FundagOes. 

XI Seminário Nacional de Gran 
des Barragens. 

Palestra sobre "Acidentes da 
Barragem de Malpasset". 

Estudos de Modelos Geomecgnicos 
na angl ise de fundagáo das es 
truturas de concreto. 

- Palestra sobre "Desagregabi l ida 
de de Basaltos". 

Palestra sobre Estudo de caldas 
para injesáo e reinjeçgo de bai 
nhas de cabos de protens5o. 

XI I I Seminário Nacional de Gran 
des Barragens. 

SimpOsio sobre Aspectos GeolOgi 
cos-Geotecnicos da Regigo AmazZi 
nica. 

Professor de Fisica do Curso. Aca 
dgmico - PreparatOrio Vestibul-a-
res de Engenharia - Catanduva - 
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ROBERTO SUNDBERG GUIMARÃES 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruç-Ao: 

Cursos Especiais e/ou de 
P6s-Gradbaç5o: 

Línguas: 

AssociaçOes 
Profissionais: 

03 de outubro de 1940, em Poços de 

Caldas, Minas Gerais. 

Formado em Economia pela . Faculdade 

de Ciências Econômicas da PUCC, Cam 

pinas - SP - 1965. 

1962: Programag5o Linear - Curso de 
Extens o Universit6ria da PUCC. 

1963: Contabi l idade de Custos Indus 
triais - PUCC. 

1965: Planejamento e Administraç5d 
Financeira - PUCC. 

1965/1968: Business Trainning Cour 
se, ministrado pela General Electric 

S.A. - Campinas. 

1972: Sistemas Administrativos (Enfo 

que Sistemico), ministrado pelo In-s-
tituto de Engenharia de So Paulo, 

com duraç5o de 5 semanas. 

Portugues, ingles e francas. 

CORECON - Conselho Regional de Econo 
mia - 2? Regi5o. 

Ordem dos Economistas do Brasi l . 
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Cargo Atual na 
THEMAG: Chefe do Departamento de Suprimentos 

e Preços da Superintendência de Ge 
renciamento de Obras, acumulando a 
Supervis o do ECl/CESP (EscritOrio 
de Contratos Internacionais daCESP). 
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1962 

1963 - 1965 

1965 - 1968 

  THE AG 
ENGEN H IR I A 

SINGER DO BRASIL S.A., Campinas -SP: 
Assistente do Superintendente da Pro 

duggo. 

Programaggo e acompanhamento da pro 

duggo, estudos e pesquisas de merca 
dos, inicio das primeiras export-a-
g6es para a America Latina. 

THE FIRST NATIONAL CITY BANK., Campi 
nas - SP: 

Chefe da Carteira de Comercio Exte 
nor. 

Compra e venda de moeda estrangeira, 
importaggo, exportaggo, abertura de 
créditos no exterior, operagOes de 
repasse, financiamento e de arbitra 
gens internacionais, etc. 

Simultaneamente, teve oportunidade 
de estagiar e conhecer as seguintes 
fungOes bancarias: Credito e Cobran 
ga, Descontos de Títulos e Dupl ica 
tas e Cadastro.. Nas fi l iais do City 
Bank de Curitiba e Porto Alegre par 
ticipou de cursos sobre Comercio Ex 
ter b r

GENERAL ELECTRIC S.A., Campinas -SP: 
Controlador de Cgmbio. 

Importaggo, exportaggo e desembaraço 
alfandegerio, contato com fornecedo 
res do exterior, acompanhamento e 
"fol low-up" dos processos. 

Premiado no Concurso "Voce Faz o Fu 
turo", instituído pela G.E., graga-a-
a uma sugestgo apresentada que redu 
ziu em mais de US$ 100,000,00 anuai-i-
o custo dos processos de importaggo 
da Empresa. 

1968 COTAI - COMPANHIA TEXTIL AGRO-INDUS 

TRIAL., Campinas - SP: Economista. -7 
Contratado para elaborar um trabalho 

de organizaggo financeira da Empresa. 
Após a elaboraggo do referido traba 

lho, foi convidado a desempenhar as 
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1968 - 1977 

1970 

1974 

1977 

Funções de gerente. financetro. Por 
mottvos de ordem pessoal no aceitou 
o cargo, transferindo-se para a CESP. 

CESP - COMPANHIA ENERGCTICA DE SAO 
PAULO., So Paulo - SP: Economista do 
Departamento de Suprimentos. 

Supervisor da Sego de Angl ise EconO 
mica do Departamento de Suprimentos: 

Chefe do Setor Econômico do Departa 
mento de Suprimentos. 

Assistente do Departamento de Recur 
sos da Diretoria Financeira. ' 

Abertura e processamento de concor 
rencias de gmbito nacional e intern-a-
cional para aquisiggo de materiais T 
equipamentos de valor igual ou supe 
nor a 2.000 vezeso maior salgrio mT 
n imo vigente. 

Angl ise e julgamento das ' propostas 
recebidas em concorrencia, sob os 
aspectos econômico, financeiro e ad 
ministrativo. 

Contrataggo das compras real izadas 
atraves de concorrências, destacando 
-se os seguintes valores históricos 
envolvidos nessas contratações: 

- 1974: Cr$ 467.000.000,00. 

- 1975: Cr$ 681.000.000,00 

- 1976: Cr$ 512.000.000,00 

Estudos e anel ises do volume de com 
pras real izadas, de pregos de merca 
do, de condições de pagamento e fl 
nanciamento, de critérios de -reaju-s-
te de pregos, de prazos de entrega -
e de outras condições de compra. 

Contatos e negociações com organis 
mos de crédito nacionais e intern-a-
cionais: FINAME, BADESP, BID (Banc-6 
Interamericano de Desenvolvimento 
BIRD (Banco Mundial), EXIMBANK (Ban 
co de Exportaggo e 1mportaç5o dos 
EUA), KFW (Banco de Exportaggo da 
Alemanha), etc.. 
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G-5/ 

Contatos com CACEX, CIP, Ministirio 

da Fazenda, ABDIB, ABINEE, etc.. 

Participagão na maioria dascomissOes 
de julgamento de concorrencias desiR 
nadas pela Diretoria da CESP, repor 
tando-se 5 prOpria Diretoria, desta 
cando-se: 

Concorrencia para aquisição dos ma 
teriais e equipamentos destinado-; 

ao Sistema de Transmissão de I lha 
Solteira (460 kV), com financiamen 

to do BID e BIRD. 

Concorrencia para implantação do 
Sistema integrado de Telecomunica 
gOes da CESP: Equipamentos, mate
riais, serviços e obras, com finan 
ciamento do BID. 

Concorrencias para aquisigão dos 
equipamentos das Subestagoes de - JR 
pi 6 e I lha Solteira: Transformado 
res, reatores, equipamentos de con 
trole e comando, etc.. 

- Concorrencias para aquisigão do's 
materiais necess5rios 5 construção 
e montagem das LT's (460 kV) dó 
Sistema de Transmissão de Agua Ver 
melha (estruturas met5l icas, cabos 
condutores, ferragens, isoladores, 
etc.), com financiamento do BID e 
do CIF (Conscircio Industrial Fran 
ces). 

Participação em ComissOes de estudos 
especiais, destacando-se os seguin . — 
tes: 

Revisão do Regulamento de Licita 
sOes da CESP. 

- Padronização de contratos, pedidos 
de mercadoria e das condiçOes ge 
rais de fornecimento 5 CESP. 

Aval iação tecnico-econOmica das 
perdas elétricas em transformado 

res. 

Padronização de normas de concor 
rencia (nacional, internacional,Bff 

e BIRD). 

03211/81 ARP 



1 

1 

1 

 MI  THEM G 
MIR ENGENH 

. 1977 - 1982 

1977 

1980 

1982 

Viagem aos EUA (maio/73) para 
tar: 

tra 

- Junto ao BID - Sistema Integrado 
de TelecomunicaçOes da CESP - Jul 
gamento da concorrência e negocia 
Oo do esquema de financiamento.-

- Junto ao BIRD - Concorrências pa 
ra aquisiç5o de equipamentos di 
versos para as SubestagOes. de CT 
pivara, Assis e 0auril (appovag'a—O 
das adjudicaçóes. feitaspelaCESP). 

Contatos diversos no Fundo Monet
rio lnternacional (FMI). 

THEMAG ENGENHARIA LTDA,, S5o Paulo-
SP: Economista do Departamento de 
Acompanhamento de Obras, (.DA0). 

- 
Chefe da Divis o de Suprimentos •

Contratos do Departamento de Acampa 
nhamento de Obras (DA0). 

Supervisor do ECl/CESP (Escritório 
de Contratos Internacionaisda CESP)
acumulando cargo anterior. 

.Chefe do Departamento de SupriMen 
tos e Preços da Superintendência de 
Gerenciamento de Obras (SGO), acumu 
lando a supervis o do - ECl/CESP. 

Assessoria 5 ELETRONORTE na érea de 
suprimentos e contratos, destacando 
-se os seguintes trabalhos: 

- E1aboraç5o das normas das concor 
rências de serviços e fornecime-rT 
tos para o Sistema de Transmi-S-
s5o da Usina Hidrelétrica de TucT, 
rui (LT's e SE's em 230 e 500 kVT. 

- Atendimento das obras da Usina Hi 
drelétrica de Tucurui e Sistem3 
de Transmiss5o Associado quanto 5 
subcontrataç5o de empreiteiros e 
fornecedores, em nome e por conta 
da ELETRONORTE, bem como locaç5o 
de equipamentos'e sistemas para 
atender netessidadei das obras. 

- Seleç'Aor contrataç5O e mobi l iza0o 
de pessoal para as obras da Usina 
Hidrelétrica de Tucurui e seu Sis 
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tema de Transmissgo (Areas Geren
ciais). 

Elaboraçgo de estudos e pareceres di 

versos para a ELETRONOTE, destacan 
do-se: 

CriteriOs de ava1.iaç5o t&cnico-eco 
nOmica de propostas concorrentes. 

Reajustamento de preços Ae. mate 
riais sidertirgico . 

BOI e 'composiggo de preços uniti
rios. 

- Incentivos fiscais apl iceveis gs 
aquisiçOes- de equipamentos para as 
LT's e SE's da UHE Tucurui. 

- Comentgrios sobre o Decreto Lei 
200 e sua regulamentaggo. 

Elaboraqgo e discussão com diver
sas é'reas da ELETRONORTE das Nor 
mas de Licitaçgo para a montagem
eletromecgnica da Usina Hidreletri 
ca de Tucurur. 

- Elaboração e implantagZo de roti 
nas de suprimentos nas Areas •Gereti 
ciais (Tucurui, Belem, Marabi e Vi 
la do Conde) e EscritOrios Regio
nais (Brasil ia e Rio de Janeirol7 
vinculadas g Usina Hidreletrica de 
Tucurui e Sistema de Transmissio 
Associado. 

Superviso do ECI - EscritOrio de 
Contratos Internacionais da CESP, pa 
ra coordenação, controle e acompanha 
mento tecnico, financeiro e admini-; 
trativo dos grandes contratos (coni 
sOrcios e"joint ventures") firmados 
pela CESP, entre os quais o de I lha 
Solteira, Agua Vermelha, Wove Ave 
nhandava, Porto Primavera e outros. 

Participaçgo na elaboraçgo de diver 
sas propostas da THEMAG .destacando-
se: 

COPESUL - Projeto, fiscal izag3o e 
serviços de suprimento da Subasta 
gao Principal do I I I POlo PetroquT 
mico. 
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- CELPA - Projeto e fiscal izaggo do 
Sistema de Transmiss5o (LT's e 
SE's) da CELPA, em 69/138 kV. 

- ELETRONORTE - Projeto e fiscaliza 
s5o do Sistema de Transposiç5-(71 
(Eclusas) da Usina Hidrelétrica de 
Tucurui. 

- MIC (Ministerio da Indtistria e 
Comercio) - Pesquisa de preços e 
indices de 5mbito nacional para os 
setores de Energia Elétrica, Side 
rurgia e Petroquimica. 

PETROBRAS - Execug5o dos serviços 
de prospecgZo por sisMica de refle 
x5o nos Estados de So Paulo, Para 
n , Santa Catarina e Rio Grande dO.
Sul. 

CVRD - Gerenciamento de Suprimen 
tos do "Projeto Ferro Caraj5s". --

Coordenag5o dos serviços de assessó 
ria Z-3 COELBA para .0 acompanhamento 
físico-financeiro do Proieto BID, en 
vólvendo o "Programa de Expans50 dos 
Sistemas Eletricos e de Telecomunica 
saes do Estado da Bahia", com flhan 
ciamento do BID. 

.Superviso e publ icaç5o mensal do 
BIP - Boletim de indices e Preços da 
THEMAG. 
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Participação em 
Congressos e Seminãrios:. Semin5rio de Eficãcia Gerencial, 

ministrado pela Chapiro 1nternacio 

nal, patrocinio da CESP, 
em Serra Negra - SP, com duração 

de 80 horas (6 dias) - 1976. 

- Seminirio sobre LicitagOes nas Em 
Presas PUbl icas, ministrado pela 
PLANASA, com duração de 30 horas 

(3 dias).- 1977. 

SeminSrio de Leasing International, 
patrocinado pela AREL-Associação 
Brasi leira das Empresas de Leasing 
real izado em São Paulo - 1982. 

Semin3rio sobre Exportação de Ser 
viços, real izado pela CACEX, Rio 
de Janeiro - 1982, 
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Data e Local de. 
Nascimento: 

Instruçâo: 

Cursos Especiais e/ou de 
P6s-Graduaçâo: 

Línguas: 

AssociaçOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

G7 de novembro de 1948, em Uberaba, 
Estado de. Minas Gerais. 

Formado em Engenharia Civi l pela Es 
cola de" Engenharia do Triângulo MT 
netro - Uberaba - 1972, 

1971: EdificaçOes, Canal izaqiies e 
instalagOes Hidreul ico-Saniterias-
Companhia Hansen Industrial de So 
('aula. 

: FundagOes e ObrasdeTerra-Usi 
na Hidreletrica de Marimbondo. 

1973: Curso de Tecnologia do Concre 
to-Escola de Engenharia da UniversT 
dade Federal de Goi s-Goiânia. 

Portugues. 

CREA - Conselho Regional de Engenha 
ria, Arquitetura e Agronomia -4, ile" 
gi5o n? 1 1 .841 

Assoctag5o Brasileira de Cimento Por 
tland. 

Comite Brasileiro de Grandes Bar 
ragens, 

Engenheiro Civil, Planejamento e 
Controle, Chefe do Setor de Programa 

I 
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q5o e Acompanhamento das Oaras de 
Construçgo das Suhesta9Oes do Si te 
ma Belem, Marahe,V1la do Conde, Cone 
truç3o das Linhas de Transmiss5o de 
500 kV, 230. kV, tnterl tgados ao Sts 
tema CI:HU, atrAvesda SE,Imperatriz7 
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Htst6ri.c0 
PrOfi,SSi.Qnal : 

1 

1 

FURNAS CENTRAIS ELETRICAS S.A, : Is 
tagrárto, na construç'io das Usina-s-
Hidrelátri:cas de Marimbondo e Porto 
Colombia, Departamento de Programa 
çZo, Controle e Planejamento das 

Obras, elaborag5o de Cronogramas e 
Acompanhamento das Etapas dos Servi 
ços de Construç'áo Civi l e MontageTii 
Eletromec5ntca. 

DERGO - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
RODAGEM DE GOIAS: Estagiário, na 
construç5o da Rodovia GO-54. Trecho 
Morrrnhos-Caldas Novas, Departamen 
to de Programag5o e Controle da Obra,
Acompanhamento dos Serviços e Medi 
çaes, 

1972 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE 
RODAGEM-DNER.: Estagiário, na cons 
truç5o da Rodovia Transamazanica= 
Trecho Altamira-l taituba, coordena 
çao dos serviços de terraplenagem c1-6 
trecho, Projeto de Agrovi las. Implan 
taç5o, 

1573 SANEAMENTO DE GOIÁS S.A. - SANEAGO: 
Engenheiro de Obras. 

Encarregado da Construç5o das Esta 
çOes de Tratamento de Agua das Cid-a-
des de Itumbiara e Catal5o,montageri 
e i,nstalaç5o dos equipamentos hi 
drául icos para o funcionamento das 
mesmas. . 

1573 NOVACAP., Brasrl ia: Engenheiro Fis 
cal. 

Construç-áo do Estádio de Brasíl ia, 
coordenag5o dos serviços de estrutu 

ra e instalaçOes eletricas e hidrári 
l icas. 

1574 — 1575 CONSTRUTORA ENGERAL S.A.: Engenhei 

ro Resi:dente, respons5ve1 pela cons 
truç5o do Edificto Sede SERPRO-Cen-
tr.() Nackonal de Processamento de Da 

do

Controle e planejamento da obraolion 
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tagem de todo o equipamento e insta 

laçes das m5quinas dos computadO.

res. 

1976 CONSTRUTORA TEKON S.A., Uberréndia, 
Minas Gerais: Engenheiro Chefe da 
Sego Tecnica, responsével pelos or 
çamentos, concorrencias, contrata 
çOes e execug5o das obras: 02 pre 
dios de apartamento de luxo e um pre 
dio de condomínio de 1 1 pavimentos; 
construç5o do Pronto-Socorro da Fa 
culdade de Medi'cina. 

1976 - 1977 

1976 - 1977 

1977 - 1978 

CONSTRUTORA MECOM S.A.: Engenheiro 
Residente, responsével pela constru 
ç5o de uma escola classe e 4 prédios 
de apartamentos, controle, programa 
ç'éo e execus5o de todos os serviço-; 
de estrutura e rnstalaçO-es eletr ices 

hidréutfcas. 

CONSTRUTrNS S.A.: Engenheiro Resi 
dente, respons3vel pela construçZ-O-
da FeZra dos Estados Permanente no 
Parque Rogério Pithon Farias.Contro 
le, programaçSo e execuç'éo de 
Stands para exposiOes. 1 Anfiteatro 
para expostOes ao pilbl ico. 1 Restau 
rante e a barraca de Brasil ia, em 
concreto protend ido. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., So Paulo: 
Engenheiro Civil. 

Assessoria de Planejamento e Contro 
le da Produç5o. 

Chefe do SetordeProgramaç-ao e Apoio 
Tecnico. E1aboraç5o da programaç5o 
básica de obras de concreto e terra 
da Usina Hidrelétrica de Tucurui. 

Determinaç5o de Histogramas, Crono 
— 

gramas e Dimensionamento de Equipa 
mentos Bésicos do Canteiro. 

Preparaç5o de Dados para elaboraç5o 
do Orçamento Plurianual Eletrobrés. 

E1aborag5o da Programas3o do Contro 

le de Projeto Executivo, pare Siste 

ma de Transmiss'éo e Usina. 

Anéltse dos Cronogramas de Fabrica 
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.Rp 5 

1979. - 19_81 

9-ao e documentos referentes aos fa 

bricantes- franceses pertencentes 

GtT, 

Anal i" se. da s.p ropostas da concor rent i a 
DT -TU C - G6 3/77 , cons t ruça-o emontagem 
das Suliesta9Oes do Sistema de Trans 
missao Associado a UHE Tucurur. 

Participaçao da preparaç5o da l ici 
taç5o DT-TUC-067/78, eláboraçZo de.

empret Organograma de Pessoal para 
teiro principal de montagem. 

Cronogramas de Montagem dos Grupos 
Principais e Auxi l iares. 

Cronograma de Montagemi daSubestaçao 
Setcionadora. 

Cronograma de Montagem dos Equipamen 
tos Nacionais. 

Prepara9Zo dos RelatOrios de Acompa 
nhamento da Usina e do Sistema de 
Transmiss5o, 

Anal ise dos RelatOrios de Produg5o. 

Preparag3o e elahoraç5o do OPE-Orça 
mento Plurianul da Eletrobras para 
o Sistema de Transmissao e UHE de Tu 
curur com elaboraçao dos cronograma-; 
frsicos e financeiros. 

Chefe do Setor de Programaçao do Sis 
tema de Transmiss5o. 

Apoio para implantaç5o do acompanha 
mento das obras de construg5o da"; 
SE's de Maraba, Vi la do Conde e Sis 
tema Belem, e das Linhas de T,ransmi—s 
s o Tucurut-Marab6-Vi 1a do Conde-Be' 
lem. 

Participag5o na elaboragao dos Cro 
nogramas de Construç.ao e Montagem 
com Suprimento e Projeto Executivo, 
realizado em conjunto com as emprei 
teiras contratadas para a . execuça-c-i 
das obras do Sistema. 

Implantaçao do Sistema PROJAC'S Jun 
to a ELETRQNORTE para acompanhamen-

to das phras de construç'ao das SuT 

be staçOes e LinhasdeTransmiss5o d3 

Sistema Tucurur, 

03Z 11181 ARP 
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1981 - 1982 

ParticipagSo junto 5s Areas Geren 
ciais, responseveis pela fiscal iza 
g5o das obras em Belem, sobre o fun 
cionamento e determinaggo do flux-6 
de al imentag5o do PROJAC'S. 

Responsivel pela érea de Arrél ise da 
Programaggo e Fabricag5o dos fabri 
cantes franceses (GT) efabricante? 
naci'onars contratados para forneci 
mento dos equipamentos eletromec5nT 
cos do Sistema de Transmiss5o e UHT 
Tucurui, com participag5o no fluxo 
de documentos para conhecimento e 
aprovaggo do ConsOrcio junto 5 ELE 
TRONORTE, emiss5o de RelatOrlos TeT 
nicos; participag5o nas reuniaes de-
Coordenag5o entre 'ConsOrcio, Eletro 
norte e Faaricantes. 

Implantag5o do Di l rgenciamento dos 
Contratos Nacionais responséveis pe 
lo fornecimento dos equipamentos di 
SubestagOes e Lknhas de Transmiss5o, 
com visitas 5s f5bricas para deter 
minagZo do fluxo de informag5o e 
acompanhamento das etapas de fabri 
caço com emiss5o do Relatório de -
Suprimentos?. mensalmente. 

ParticipagZo na elabora g5o de propos 
tas para concorrências de projetos 
executivos, como preparag5o do pro 
grama de acompanhamento e controle 
de equipamentos eletromec5nicos, re 
des de precedências, para uti l iza 
g5o do PROJAC'S, alocag5o de recur 
sos, dimensionamentodeequipamento? 
para construg5o civi l e montagens 
eletromecgnicas. 

Responsével pela elaborag5o do orça 
mento plurianual da ELETROBRAS- OPT 
- e elaborag5o dos cronogramas flsi 
co-financeiros para todos os contra 
tos de fornecedor-es de equipamentos 
eletromecénicos, construg5o e mon 
tagem do Sistema de Transmiss5o as 
sociado 5 UHE de TucuruT, em atendi
mento 5s éreas técnicas da ELETIR-0-
NORTE. 

Chefe da Divis o de Programaggo e 
Controle. 

03211/81 ARP 
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Estudos sobre elementos de pregos 
dos equipamentos eletromec4nicQs pa 
ra b UHE de BALB(NA/SAMUEL - ELN, 
anal ise das propostas dos fornecedo 
res. 

Participaq5o na an6lise comercial 
destas propostas e e1abora00 dos 
contratos específicos. 

Serviços de consultoria prestados :6 
CELG, GO, UHE, CORUMBA, com elabora 
ç5o do RelatOrio Sobre Elementos cl-à-
Preços dos equipamentos ele1romec4.
nicos de Usina e Sistema de Tran-s-
miss5o, com participa0o na an5l is-e 
das propostas dos fornecedores e 
negociaçOes destes pregos para ela 
boraç5o dos respectivos contratos 
específicos. 

Energizag5o do Sistema Tucurui, "AS 
BUILT" de toda programaç5o, rede 
de precedencias e estudo para conti 
nuidade da construção do 29 circui 
to da Linha de Transmiss5o VDC/TUC7 
MAR/IMP/PD/So Luis do Maranh5o. Am 
pl iaq5o das Subestaçaes e montageT1-1 
dos Compesadores Síncronos . para 
energizag5o em 1986. 

03211/81 ARP 
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JOSE TABIO DE MORAES 

Data e Local de 
Nascimento: 

Insirug5o: 

Cursos Especiais e/ou de 
Pós-graduação: 

LInguas: 

; 

11 de dezembro de 1935, em So 
Jose dos Campos, Estado de So 

2° ciclo completo. 

Técnica .de Refratgrios - IPT - 
São Paulo. 

-Desenho, Matepgtica e. Tecnolo-
gia - ETEP - São Paulo. • 

Documentos e Cadastro "de Pes — 
soal - GMB - São Jose dos 'Cam-

. pos -- SP. 

Primeiros Socorros e Respiragio 
Artificial - GMB - São Jose dos 
Campos - SP. 

Segurança Dentro e Tora da Fgbri 
ca - GMB - So Jose dos Campos ---
SP. 

Educação Sanitgria - GMB 
Jose dos Campos = SP. 

Psicologia da Adolescència - 
GMB - So Jose dos Campos - SP. 

Portugues. 
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Histórico 
Profissional : 

1955 - 1958 

1958 - 1967-

•- • 

A.P. GREEN DO BRASIL S.A. 
Jose dos Campos - Sp 
Auxil iar de Escritório: 

- Controle de estoque; 

- Expedig5o de mercadorias fabri 
cadas; 

- Emiss5o de notas fiscais; 

- Registro de documentos fiscais; 

- Controle'de imposto de vendas 
e consignagOes; 

• CO'rrespondencias e arquivo ge-

ral. 

Chefe da Sego de Pessoal: 

- Recrutamento; 

- Seleção; 

.:Registro de pessoal; 

- Controle de ferias; 

• DemissOes;.

1111. 

Sio 

Contrato por prazo determinado; 

- Contatos com Orgios, trabalhis-
tas, previdenciirios e sindi-
cais; 

- Assistencia medico-hospitalar; 

-Seguro em grupo; 

--Folha de pagamento (120 empre-
gados); 

- Distribuig5o de mio-de-obra; 

- Relatórios de produgio di rias 
e mensal; 

- Controle de 
lises; 

- Controle de operagóes de forno 
tanel; 

- Controle de almoxarifado; 

• Pedidos e compras locais de ma 
teriais e pegas de manuteng5o7 

• Controle de motoristas p condu 
• 95o de pessoal. 

laboratório de an5• . 

GENERAL MOTORS DO BRASIL" S.A. - 
So Jose dos. Campos - SP. 

EsCriturSrio do Departamento Pes 
soai: • 

•1 
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- Registro de empregad 
tas; 

Controle de requisisGes 
pregados; 

- Arquivo. 

HEM 
GEN A.91 

de em 

Estagio na Seçgo de Documentag5o 
e Cadastro de Empregados, setor 
horista, na fábrica de So Caeta 
no do Sul, durante trinta dias. 

Transferido para a Seq5o de Ser-
vists Especiais para Empregados 
(recém-criada): 

Transferência de pessoal; 

- RelasOes pUbl icas; 

- Controle de util izas5o dos res 
taurantes; 

• 

- Controle de transporte de pes-
• soal (Breda); 

- Contatos com repartiçOes.pabl i 
. :tas municipais, estaduais e fe-
. derais. 

Promovido ao cargo de Encarrega-
.do da Sesio de Custo de Restau-
rante (Escriturário Especial iza-
do): 

4- Controle de almoxarifado; 

- Custo •di ro; 

- PrevisGes de custos; 

- plano de contas !flex. de custo 
de vida; 

- Notas fiscais; 

- Requisisoes de compras; 

- Relatório final das operasOes 
do mis. 

Promovido ao cargo de Comprador 
Assistente: 

- Recebimento das requisisSes d 
compras; 

- CotasOes de presos; 

- Coletas de amostras; 

- Testes de qual idade; 

- Pedidos de compras;' 

-.ProgramasOes de retiradas; 

- Transporte, e controle de rece-
bimento; 
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1967'- 1969 
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i969 - .1973 

• • • 

- Procura e desenvolvimen o 
novas fontes de pesqui as 
mercado. 

Promovido ao cargo de Supervisor 
do restaurante e hotel :.

Superviso gerai das operagóes 
de trés cozinhas, tres salões 

- 'de refeições e um hoxel com 54 
' apartamentos. Efetivo de pes-

soal técnico e burocrgtico: 54 
total de refeições servidas: 
1.200; ' 

Programação e organizaqgo de 
• coquetéis, banquetes especiais; 

• Slaborag5o de cardgpios nacio-
.nais e internacionais; 

- Contatos interdepartamentais; 

- Entrevista - e selesgo de. pes-
soal; 

.--Avaliasgo de eficiencia de me-
rito; 

Aumentos e promoções; 

Progrimasgo de ferias; 

- Plano de treinamento de pes-
soal; • 
Pesquisas e desenvolvimento de 
novas tecnicas de preparo* de 
alimentos. 

Representante Comercial Au.tOnomo:'. 

- Vendas erepresentagOes del5rodu 
tos destinados ao consumo de. 
restaurantes industrials e co-
merciais. 

Corretor de Imóveis AutOnOmo:. 

- Venda A de imOveis em geral, no 
. Escritório Imibi l igrio Cljneu 

Rocha S.A., em So Paulo. 

CENTRAIS 'ELETRICAS DE SAO OAULO 
t.A, - CESP. - Usina Jaguari, So 
.José dos tampos - SP. . 

Assistente Administrativo: 

ReorgahizaqgO do serviço  d as 
sistencia dedicó-hospitalar da 

' Unidade. 

Promovido ad cargo de responsS-

vel pelo serviço de pessoal.: 

• 
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- Reestruturasgp e reo 
' da Area de Raids's; 

trial's da Unidade. 

EA 

r aniz ao 
ndus-

Transferid4 para Usina Capivara, 
'em implantasgo gs margens do rio 
Paranapantma, Municipio.de Taci-
ba - SP. 

-'Assessorar o Setor de Obras Ci 
vis no termino 4a construsg47 
montagem, organizasgo e opera-
90 do hotel da Unidade. 

- Assessoria ao Engenheiro.Resi-
dente na' implantação da. infra-
-estrutura administrativa da 0 
:bra. : 

• 
Instalas5o 'e dimensionamento' 

• • .das instalaçOes administrati-
vas:. EscritOrio Central, Aloja 

,..mentos, Vi las Opergrias, Hospi 
• talar, RefeitOrid. Geral, Ban-

-cos, Posto Pol icial, Areas .de 
...Lazer, etc.. 

Aicensgo da Chefia do serviço de 
• pessoal, acumulativamente com a 
-thefia dos serviços de hotel, 
.alojamentos e pousadas, seguran-
ça e higiene e assistencia midi-
co-llospitalar e social. 

Promovido ao cargo de Supervisor 
-da Seçgo de RelasOes industriais, 
em decori'incia da reestruturaggo 
.administrativa da Unidade. 

Coordenasgo geral .da-elaboras5o. 
-do Manual de Organização da Uni-
dade. • 

Planejamento do quadro de pes-. 
soai da Unidade; 

Previ so orsamentgria- do qUadro. 
estabelecido. 

Participasg4. na elaborasgb do Pro. 
grama Fisico-orgamentgrioda Uni

'Promovido ao cargo de Supervisor 
da Sesgo de Organizaggo-e Contro 
le: 

a' Apoiar, ticnica e administrati 
vamente as Chefias: Setor Admi 

. nistrativo de outros Setores.a 
assistincia ti'cmica da.residen 
cia •e a residncia da obra, no 
que se referir a: elaboraggo 

• 
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dexelatOrios tecnico-ad nus-
tratiVos em geral ; elalAraç5o 
de normas e rotinas internas; 
elaborag5o de estudos para ra-
cional izas5o de serviço; elabo 
ração de manuais de organiza -
so e de operaçOes; atendimen-
to de eventuais sol icitaçOesde 
.serviços fora de rotina; an5l i 
ses de sistemas organizado-
riais. Substituir a Chefia doSe 
tor Administrativo nas suas au 
sincias Por ocasi5o de:ferias, 
ausências do Canteiro de Obra, 
viagens externas. 

.MINERA00 ORIENTE NOVO S.A. -Por. 
to Velho, RO. 

Chefe de Relasaes Industriais: 

e. Reorganizas5o da Area de Rela-
sBes Industriais, no Territ6-
rio Federai de Rondania, que 
compreende as dezesseis empre-
sas que compoem o Grupo Bruma-
dinho pertencente ao Grupo In-
dustrial Ita6 e Nacional Lead 
Inc; 

Organizagio e implantaçZo da 
clinica medico-hospitalar para 
atendimento dos funcion5rios e 
seus dependentes, Preposto da 
Empresa nas recramagaes traba-
lhistas apresentadas na Junta 
de Concil iag5o e Julgamento de 
Porto Velho. 

Assessoria a Gerência' Adminis-
tratiya Regional em todos os 
assuntos administrativos rela-
cionados 5s operagGes na re-
gro norte. 

Promovido ao cargo de Chefe do 
Departamento Administrativo Re-
gional. Por extinç5o da Geren-
cia Administrativa Regional,foi 
criado um*Depa-rtamento Adminis-
trativo Regional, compreendendo 
as Areas de RelasOes Indus-
trials, finanças, Contabi l ida — 
de e Compras Regionais. Atribui 
soes principais: 

• 
Executar os pianos administra 
tivos e financeiros na Area 
de RondOnia, atraves . dos. Or-- 
gaos direta e hierarquicamen-
te subordinados; 
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Executar as compras cais 
acordo com normas, orient Oes 
e criterios financeir estabe 
lecidos pela Divisgo 
trativa Central, e sol icita-
çoes das Minas ou Departamen-
tos de Materiais; 

Controlar caixa e bancos e ou-
tros trabalhos de tesouraria 
em Porto Velho; 

•Recrutar o pessoal necessgrio 
is diversas necessidades da Em 
presa na Regigo; 

COntrolar o serviço de contabi 
i dade e custo de Porto Velho; 

- Representar o Grupo em questgo 
trabalhista, em juizo ou fora 
dele, em Porto Velho; 

- Cuidar 'pars que as normas,' 
orientasoes- e criterios do Gru - 
-po sejam cumpridas nos 6rg56T 
.:subordinados hierarquicamente 
ou funcionalmente; 

- Recorrer 1 Diviso de Opera-
sOes RondOnia ou Diviso Admi-
nistrativa Central para imple-
mentar ou modificar normas,pro 
cedimentos e mesmo políticas 
,referentes is areas de sua ju-
risdisio; 

.• Elaborar orçamentos anuais de. 
.pessoal, investimentos e despe 
sas dos OrgZos direta e hierar 
quicamente subordinados; 

- Cui,dar para que o orçamento 
anual seja comprido; 

Executar atraves dos Orggos.di 
retamente subordinados, os ser 

✓ iços de pessoal e gerais par 
as unidades da regiao que nio 

suportem tais serviços pr6-
prios em. Porto Velho; 

- Executar; em -Porto Velho. todo 

O processamento legal necessa-
rio is atividades do Grupo. 

.CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT 
S.A. - Usina Nuclear Almirante-

Alvaro Alberto - Angra dos Reis, 

RJ. 

Assesor Tecnico. lotado inicial-

mente na Chefia do Setor Adminis 

trativo de Pessoal. 
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1978 - 1979 

NO 

411. 

Reorganização e reestr tura 
do.Setor; • 

Participação na propo a para 
as Obras das Unidades ii e I I I 
(KVU-HOCHTIEF), nos aspectos 
organizacionais e de infra-es-
trutura de apoio logístico, com 
a projeção da estrutura organi 
zacional bSsica para os anos 

1978, 1979, 1980 e. 1981; 

Previsão de pessoal at Chefia 
de Setor, para ocupação dos car 
gos previstos nos organogramas 
projetados; 

• 
- Previsão de vilas e alojamen-

tos. 

Retorno .5 Chefia do Setor Admi-
histrativo de Pessoal. 

Transferido phra assistência da 
Gerincia Admimistrativa Financei 

• 
ra. 

Transferido para Fortaleza - CE, 
para implantação e operacional i-
zação da infra-estrutura adminis 
trativa da Area de Recursos Huma 
nos do Projeto das Barragens Pa= 
coti-Riachão. - • 

Chefe dol Setor - de Administraçã6 
de Pessoal: 

- Recrutamento e seleção, pes-
soal, vigi lincia, serviço midi 
•co, segurança e higiene do tr-a-
balho, refeittirio, alojamentos, 
vilas, transportes. 

THEMAG ENGENHARIA LTDA. - Usina 
Hidreletrica de Tucurur. 

Técnico de Administração: 

Assumindo a Chefia do Setor Admi 
nistrativo da Obra, se reportan= 
do em linha 1 Residência da Obra, 
tendo como .suboydinagão as Se-
- 
goes de Pessoal, Contabi l idade, 
Almoxarifados, Segurança •e Vigi-
lincia e Serviços Gerais, onde 
exerceu as fungaes seguintes: 

Supervisionar as atividades ad 
.ministrativas inerentes 5s a-
reas componentes do Setor,; 

• 
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1 1980 - 1981 

- Orientar e elaborar n rmas 
racionais, visando harmo 'zar 
as atividades, elimina o os 
problemas de ipterfacNs e agi-
lizando procedimentos;' 

- Supervisionar e orientar as .me 
disiies de .despesas', conform-e-
condisOes contratuais com as: 
Empreiteiras envolvidas na 0-
bra; 

- Coordenar e supervisionar a 
disponibi l idade de lotag'io dos 
alojamentos e custos operacio-
nais das cantinas; 

• Emitir relatOrros técnicos so-
• bre alternativas econOmicas e 

'parecer sobre políticas, dire-
. 
trizes,.e.filosofias inerentes 
aos componentes do Setor e en-
Volvendo as Empreiteiras da 0-. 
bra; 

-- Elaborar relatOrios de acompa-
nhamentos de custos e determi-
nai meios, métodos de execugEo 
no acompanhamento das.despeas 
orçadas para o exercício. 

Atividades Desenvolvidas na Coor 
denasZo da Vila Residencial UWE 

. de Tucurui. 

-.Supervisionar técnica e admi-
• nistrativamente os OrgZos com-

ponentes da Estrutura da Area 
de Administraç5o de Vilas Resi 
denciais da Usina Hidreiétric3 
de Tucurui, abrangendo: 

. Diviso de SaUde; 

. DivisSo de Educes-So 
ra; 

.'D1vis5o d . Segurança Pbii-
cae • • 

. O1vis5o de Serviços Pabl icos. 

• Supervisionar tecnica'e admi-
nistrativamente os serviços 

• atinentes ao Setor de Termoftlé 
trica; 

- Propor e elaborar políticas de 
satide t educaq5o estabelecen--
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do critérios de Ítendin 
minimizando custos op racio-
nais; 

.Supervisionar e liberar medi-
soes de horas técnicas da equi 
pa alocada é administrasgo da 
vila; 

Estabelecer e acompanhar polí-
tica de manutensgo em geral,mo 
bil izando recursos necessério-S-
e apropriando despesas em fun-
sgo de rateio Empresa e fundo 
oar lo; 

Coordenar distribuisZo dos imii-
veis perante Empresas envolvi-
das na Obra, em conformidade a 
Política Habitacional; 

• 
.--' Coordenar e orientar as ativi-

. dades de saneamento no Combate 
as endemias, estabelecendo ca-

: lendéri.os, cuidando de recur-
sos necessérios e ativando au-

- tarquias governamentais; 

Coordenar segurança social e 
patrimonial de acordo com poli 
ticas estabelecidas; 

• Supervisionar a elaborasSo do 
orçamento anual das éreas en-
volvidas, determinando mecanis 

-mos de acompanhamento, cuidan-
do para que os valores previs-
tos ngo apresentem distorsOes 
significativas ao final do 
exercício; 

- Elaborar relatOrios gerenciais 
das atividades desenvolvidas, 
enfocando em especial os cus-
tos operacionais, propondo al-
ternativas técnicas e econami-
cas; 

Promover alterasSes nos compo-
nentes da estrutura organiza-

• clonal, selecionando e adequan 
do .profissionais- em funsgo das 
at

e. 

• • 

Gerenciar os problemas sociais 
sanando as dificuldades e pro-
pondo soluções condizentes. 
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Em maio de 1982, retorn a 
da Empresa, sendo lotad na 
intendência de Gerenciame 
Obras, tendo como encarg 

- Estudos, formas, normas e pro-
cedimentos sobre gerenciamento 

• de empreendimentos de médio e 
grande porte; 

- Elaborar parecer sobre as vê 
rias alternativas definidas p-a-
ra a reorganizaçSo da Superin-
tendência; 

- Elaborar a Proposta Técnica e 
Comercial para os serviços de 
Consultoria sol icitados pela 
Companhia Vale do Rio Doce 
CVRD - para o programa Grande 
Carafes, nos campos de SaUde, 
EducagZo e Lazer; 

Em agosto de 1982, foi transferi 
do para a Fi l ial &e Brasíl ia/DE,, 
assumindo a Chefia da Area Admi-
nistrativa-Financeira da Direto-
ria Regional, onde desenvolve as 
atividades seguintes: 

Gerenciar todas as atividades 
administrativas e financeiras, 
da Diretoria Regional, através 
das Divis es Administrativa, 
(Recursos Humanos, Suprimentos, 
Serviços Gerais e Secretaria :1
Geral) e Financeira ( Contas.i 
pagar, Contas a receber, Patu-
ramento, Mediçêo, Custos e. Te' 
souraria) conforme as normas e. 
Rotinas da Empresa; 

Representara Empresa em JUizó 
ou fora dele em Brasrl ia/DF; 

Supervisionar a execuç5o &e to 
do oprocessamento legal, r.173 
Districo Federal, necesserio
1s atividades .da Empresa; 

- Assistir ,a Diretoria Regional., 
em todos os assuntos inerentes 
1 administrativa e finanças é 
sob a responsabi l idade da 
de Brasilia/DF; 

- Apoiar, técnica e administrati 
vamente as Areas de Projetos 7
Civis, Eletromecanicos. Estu 
dos de Sistemas Elitricos, Ge 
renciamento de Obras, Forneci
mento e Inspeçêo de EqUipamen-' 

• tos; 
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- Apoiar, técnica e a inistra 
vamente, as Assessorias T - ni-
ca,Economica, de Projetj Ele 
tromecanicos, de Plan jamenta 
e Programas5o, bem como todas 
as CoordemagOes de Contratos. 

- Participar da elaboras5o de Pm 
postas Técnicas e Comerciais r
no 5mbito da Fi l ial de Bras'.

lia/DF. 
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7. ESCOPO E METODOLOGIA DOS SERVIÇOS DE INSPEÇÃO E DI 

MENTO DA FABRICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS ELETROMECANINS 

7.1 ROTEIROS DE INSPEÇÃO 

Em funs'ic de detalhamento do projeto 

dos Requisitos Técnicos, mediante 

e , particularidades 

discuss5o com os di-

versos fornecedores, ser5o elaborados Roteiros e Procedi-

mentos de inspeg5o específicos, os quais serão obedecidos 

durante as fases de fabricas5o e ensaios 

materiais e equipamentos.. 

de recepg5o dos 
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7.2 ATIVIDADE DOS SERVIÇOS 

7.2.1 Inspegão .de Fab -ricação 

Testemunho das principais fases de.fabricação, conforme es 

tabelecido nos Programas de Inspeção. Esta fase abrangerá 

principalmente: 

• ensaios mecênicos de materias-primas e componentes; 

• inspeção de soldas (qual ificagão de processos, soldado-

res e execugão de. serviços e reparos); 

• ensaios eletricos intermediários e de tipo; 

• inspeçOes dimensionais e subconjuntos. 

7.2.2. Inspeção Final na fábrica 

• Testemunho aos ensaios finais. 

• Verificação de pintura e acabamentos finais. 

• Inspeção de embalagens e proteges para transporte. 

7.2.3 Verificação do Cumprimento de Marcos. Contratuais e Eventos 

pare Liberação de Pagamentos. 

7.2.4 Acompanhamento e Di l igenciamento da Fabricação 

Verificação junto aos Fabricantes das providências tornadas 

petos— mesmos, 40 tocante ao planejamento- e execugão do for 

necimehto. Abranger5.a anál ise.das principais ordens de COff 

pra de matarias-primas e componentes, verificaçOes das en-

tregas •e estoques do Fabricante, bem como evolução da fabri 

caço, face aos cronogramas estabelecidos. A verificagão da 

situação de fornegimento ser 5 feita sistematicamente uma 

vez por ms e em frequencies maiores para casos críticos, 

conforme necessidades. 

1 
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7.2.5 Liberageo para Embarqüe nas Febricas 

Verificageo da identificageo e quantidade de equipAmentos, 

peças e partes e conferencia da respectiva documentaçeo pa 

ra embarque, acompanhando manuseio e carga no veiculo para 

transporte. 

7.2.6 'Supervise() de Transporte 

• Para os equipamentos de origem estrangeira, apOs o embar 

que nas instalagOes do fabricante, sere executada siste-

ma'ticamente uma supervise() com -relageo ao transbordo dos 

componentes no porto europeu e carga dos mesmos no navio. 

• No Brasil estes equipamentos sereo verificados quanto ao 

estado de sua chegada no porto'nacional, •descarga e con-

diçOes de manuseio e carga no veiculo de transporte rodo 

'viário, com posterior controle das condiOes em que os 

mesmos sere() recebidos na obra e suas descargas. 

• Para os equipamentos de origem nacional alem do controle 

descrito no item 7.2.5, sereó executados contró-

le e- supervisio das condigaes de chegada dos mesmos na 

obra e suas descargas. 
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7.3 DOCUMENTOS 

Sergo emitidos os seguintes documentos, confo'rmé Modelos 

anexos e com as finall idades a seguir descritas.: 

• Relatório de Visita 

• Relatório de lnspéqgo 

: Emitido 

go após 

com uma 

clas. 

para cada inspeg,So,lo 

a concluso da mesma, . 

descriqgo das ocorran 

Emitido sempre que necessário 

indicando as ocorrentias do 

contrato, pendencias, Situa-

so do fornecimento, diagnós-

tico dos problemas e ,.suge-

tOes, 

ir Relatório de Atividades : Emitido mensalmente, indican-

do locals, atividades e nUme-

ro de homens-hora •dispendidos- .

Atestado de. inspeção Documento que autoriza o em-

barque do componente ou equi-

pamento, emitido após o Fabri 

cante ter cumprido todas as 

atividades estabelecidas no 

Programa de Inspeggo. 

Ii 
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7.4 CRONOGRAMA DOS SERVIÇOS DE INSPEÇA0 E DILIGENCIAMENTO 

No anexo 7.4 estg apresentado o cronograma de'ati lda 

des dos serviços de. Inspeggo e Di l igenciamento da Fa 

bri.caggo dos Equipamentos Eletromecgnicos no Brasi l e 

no Exterior. 
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7.5 ORGANOGRAMA DOS SERVIÇOS DEAN PEÇAO E DILIGENCIAMENTO 

."CURRLCULUM VITAE" 

O Eng? Francisco Paulo Uras s r 5 respoPsgvel pelos .servi 

sos 4e inspeso e diligenciamento; seu "Curriculum Vitae" 
. . . 

encontra-se anexo. 
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FRANCISCO PAULO URAS 

Data e Local de 
Nascimento: 

Instruç5o:.

Cursos Especiais e/ou de 
P s-GradUaç5o: 

03 de maio de 1941, So Paulo -SP. 

Formado em Engenharia Elétrica pe 
la Escola Rol itecnica da Universida. 
de de S59 Paulo - 1963. 

1960- 1962: Engenharia Mi l itar para 
o grau de 29 Tenente no Centro Pre 
paratOrio de Oficiais da Reserva de 
S o Paulo, com estagio no 2° Bata 
1h5o de Engehharia de Combate. 

196C: Metaloorafia dos Metais Ferro 
sos no IDORT/IBAQ. 

1965: Aperfeiçoamento em Pr5tica de 
Conversaç5o em Ingle's, instituto de 
Idiomas YAZIGI -Convenio Ministerio 
da Educaç5o e Cultura. 

1966-1967: Gerencia de Qual idade no 
1DORT/IBAQ. 

1970: PERT/CPM no Departamento de 
Cursos da Wal ita Eletro-Industriais 
S.A. 

1970: Curso de Japones,Conversag5o, 
Al iança Cultural Brasi l-Jap5o. 

1970- 1973: Pas-graduaçeo em nrvel 
de mestrado em Administraç5o de Em 
presas, Faculdade de Economiae Admi-
n istraç5o da Universidade.deS5o Par; 
lo, nas seguintes discipl inas: 

Projetos Industriais, Estruturas 
Administrativas, Economia de Empre 
sas, Administrag5o de Pessoal , AdmT 
n istraçeo Financeira I, Economia do-S-
Insumos, Economia do Produto, Siste 
mas de Processamento de Dados, Pia 
nejamento Estrateg i co e Computadores 
Apl icados a Administraç5o. 

03211/81 ARP 
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Línguas: 

Associ4gOes 
Profissionais: 

Cargo Atual na 
THEMAG: 

Portugues, ingles, francs 

l ien° e espanhol. 
I ta 

CREA - Conselho Regional de Enge 

nharia, Arquitetura e Agronomia-

6? Regieo - n? 17.783/D. 

I .E. - instituto de Engenharia de 

Sec) Paulo, Membro Titular. 

CIGRC - Conference Internationale 

des Grands Reseaux Electriques a 

Haute Tension, SOcio Individual. 

ASQC - American Society for Qual i 

ty Control, Membro da Diviseo de 
Inspecjo. 

IEEE - Institute of Electrical 
and Electronics Engineers, Membro. 

ASNT - American Society for Non 
destructive Testing'. Certificad-O.

como Nivel I I I em ensaios no des 
trutivos. 

Superintendente da Superintenden 

cia de Inspeçeo de Equipamentos.-

032 11/81 ARP 
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1963 GENERAL ELECTRIC, Santo André: Esta 
giario do DepartamentodePlanejameTT 
to Avançado. 

1964 COBRASMA: Engenhei ro do Departamento 
de Materiais. 

1965.  - • 1967 

1968 - 1973 

JAPÃO: Estágio elaborado pelo Consu 
lado JaponEs nas Fabricas: HITACHI, 
MITSUBISHI , TOSHIBA, ISHIKAWAJIMA, 
YANMAR DIESEL, TOYOTA e YAWATA. 

WAPSA AUTO PECAS S.A.: Engenheiro 
Assistente, Chefe do Departamento de 
Engenharia Experimental e Chefe do 
Departamento de Controle de Qual ida 
de. 

CENTRAIS ELCTRICAS DE SAO PAULO S.A. 
- CESP: Chefe do Setor de Fiscal iza 
çao e Acompanhamento. 

Organizou o Setor, programou, acorn 
panhou e executou inspeçOes de equT 
pamentos el'etromecnicos para as Usi 
nas de Jaguari , Jupia, I lha Soltei
ra, Promissao e Capivara. 

No desempenho destas funçOes inspe 
cionou equipamentos em diversos for 
necedores estrangeiros, conforme in 
dicado a seguir: 

- LENINGRADSKY METALLICHESKY ZAVOD 
E ELECTROSILA (U.R.S.S.) -3 vezes 
em 1972. 

Estabelecimento do Programa de en 
saios e inspeçOes nas fabricas de 
4 turbinas Francis 220.000 CV, 50 
m, 100 rpm e 4 geradores 178.000 
kVA, 14,4 kV, 100 rpm, 60 Hz para 
a Usina de Capivara. 

Inspegao de recebimento de 2 tubos 
de sucçáo. 

Testes em materias-primas dos ge 
radores. 

Testes eletricos especiais nas bo 
binas di) ge'rador n? 1 . 

4 

03211/81 ARP 
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Inspeçao dimensional do rotor\ do 
estator do gerador n? 1. 

- HITACHI, TOSHIBA, MITSUBISHI esub 
fornecedores (Japao) - 1970, 197T 
e 1972. 

Estabelecimento do Programa de Ins 
peçOes e ensaios nas FabricasdeW 
turbinas Francis 225.000 HP, 46 m, 
85,7 rpm e 4 geradores 170.000 kVA, 
14,4 kV, 85,7 rpm, 60 Hz para a 
Usina de I lha Solteira. 

Inspeçao de materias-primas das 
turbinas e geradores. 

Inspeçao de 4 tubos de sucçao. 

Inspeçao do pre-distribuidor n? 1. 

Ihspegao final da roda da turbina 
n? 4. 

Ensaios de recebimento de fi ltros. 

Inspeçao dimensional da pre-monta 
gem do rotor n? 1 . 

Inspeçao dimensional da pre-monta 
gem do estator n? 3. 

Testes de pressao nos freios e ma 

cacos e nos trocadores de calor. 

Ensaios elétricos nos polos do ge 
rador n? 3. 

Ensaios eletricos especiais nas 
bobinas do gerador. 

- SKODA BLANSKO e PILZEN (Tchecoslo 

vaquia) - 1970. 

Estabelecimento do programa de ins 

pegOes de 3 turbinas K.aplan89.60-0-
kW, 90 rpm e 2 geradores 100.000 
kVA, 13,8 kV, 90 rpm, 60 Hz para 

a Usina de Promissao. 

Inspegao das pas da turbina n? 1. 

Inspeçio de matarias-primas 
didos) das turbinas. 

- ASGEN, R1VA, TOSI e 
res (Ital ia). 

- ESCHER WYSS e BELL (Suíça). 

NEYRPIC, ALSTHOM, CREUSOT e 
fornecedores (França). 

(fun 

Subfornecedo 

Sub 

03211/81 ARP 
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- SIEMENS, VOITH, BROWN BOVERI eNub 
fornecedores (Alemanha) - 1971 

1 

1 972 
Estabelecimento do- Programa de Ins 
peçOes e ensaios nas Fabricas de 
12 turbinas Francis 225.000 HP, 
46 m, 85,7 rpm e 12 geradores 
170.000 kVA, 14,4 kV, 85,7 rpm, 
60 Hz para a Usina de I lha Soltei 
ra. 

Inspego de fundidos para as tur 
binas. 

Inspeq5o de mate- I- la-prima do eixo 
da .turbina n? 5. 

Ensaios de press.5o em trocadores 
de calor. 

Inspeg -6o dimensional final em jõ 
go de pés diretrizes para a turbi 
na n? 5. 

Ensaios eletricos especiais em bo 
binas do gerador. 

Ensaios elétricos em polosdogera 
dor n? 5. 

Ensaios eletri.cos de tipo no bar 
ramento bl indado (nos laborato 
rios da Eletricite de France). — 

- Na parte nacional, inspecionou 
equipamentos em praticamente to 
dos os fornecedores de porte, de-S-
tacando-se principalmente os a se 
guir mencionados: 

ASEA ELCTRICA: 2 reatores, classe 
440 kV para o Sistema Jupi5-I lha 
Solteira; autotransformador 440/ 
230 kV, 250 MVA, para Subestag5o 
de Cabreilva. 

BARDELLA: 2 pontes rolantes de ca 
pacidade 280 t e 1 pOrtico de 10-
t para llha Solteira; 14 comportas 
tipo vago e respectivos servomo 
tores para a Usina de Jupi5; 2 pail-
ticos de 200/5 t para a Usina de 
Xavantes. 

C. I . STA. MATILDE: Estruturas me-
t5l icas. para as SubestaçOes de Bau 
ru e Cabreilva. 

,032 11/81 ARP 
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CoEmSA: Tubos de sucção par. Usi 
na de i lha Solteira. 

GENERAL ELECTRIC: estabelecimento 
e acompanhamento das inspeçOes de 
fabricação dos geradores n?s 13 e 
14 para Junii (112.000 kVA, 13,8 
kV, 78,3 rim). 

I.E. BROWN BOVERI: 13 transforma 
dores 440/138/13,8 kV 63 MVA para 
o Sistema Jupi6; 4 barramentos 
bl indados para a Usina de Xavan 
tes; ensaio de disparo no rotor d,7:1-
gerador de 15 MVA para a Usina de 
Jaguar!. 

1NDUSELET: inspegão de 4 transfor 
nadores secos 13,8/0,46 kV, 1000 
kVA para os serviços auxi l iares 
da Usina de Jupiã. 

MECAN1CA PESADA: pOrtico mOvel de 
capacidade 300 t para a Usina de 
Jupi5; comportas tipo setor para 
Usina de I lha Solteira; stop-logs 
para Usina de I lha Solteira; con 
dutos forçados ,(transigão) para 
Usina de I lha Solteira. 

NIFE: unidades retificadoras para 
os serviços auxi l iares de Jupia- e 
SubestaçOes de Bauru. 

POHLIG HECKEL: pOrtico de 35/14 t 
para a Usina de Jupia". 

SAGE: quadros de distribuição dos 
serviços auxi l iares de Jupiã. 

TORQUE: pOrtico mOvel de capacida 
de 160 t para a Usina de IbitingaT 

VILLARES: ponte rolante 45/15 t pa 
ra a lisina de Jaguar!. 

VOITH: caixa espiral para as tur 
.binas da .Usina de i lha Solteira. 

ELETROPOJETOS S.A.: Estudos e Proje 
tos de Engenharia. Engenheiro Coo-F 
denador; Assistente do Diretor Sup-e-
rintendente da Fi l ial de So 

Respons6vel pelo acompanhamento da 
fabricagão e inspegão nos fabrican 
tes nacionais e estrangeiros dos 
equipamentos para I I I Etapa da Usi  J 03211/81 ARP 
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na de Cachoeira Dourada (CELON 

Para estas inspegGes real izou as se 
guintes viagens: 

Itál ia (GIE, ASGEN, MARELLI, MAGRI 
NI-GALILEO e Subfornecedores) 19.7-3-
e 2 vezes em 1974. 

Elaboração do programa de inspe 
çOes dos geradores de 90.000 kVA,
13,8 kV; inspeç5o de bobinas; usi 
nagem do eixo; equipamento C0-2; 
trocadores de calor; 5 disjunto 
res 230 kV, 2000 A; 16 transforma 
dores de corrente 230 kV e mate.
rias-primas. 

Canadá (Dominion) 1973 e 1974.. 

Elaboração do programa de inspe 
ção das turbinas Francis 85.000kW; 
inspegão de materias-primas. 

Na parte nacional , real izou inspe 
Oes nos seguintes fornecedores prin 
cipais: 

- CoEmSA (polos e carcaças do gera 
dor). 

7. GENERAL ELECTRIC (caixa espiral, 
pre-distribuidor, anel de regula 
ção e poço da turbina). 

- ISNIBRAS (pOrtico para 20 t 
namento das comportas). 

MECÂNICA PESADA (condutOs força 
dos). 

- C. I . STA. MATILDE (comportas de 
emergencia). 

Acompanhamento, juntamente com a 
ELECTRO WATT (Zurique) dos Ensaios 

do Modelo Reduzido da turbina de Ca 
choeira Dourada nos laboratOrios da 
DOMINION (Canadá). 

Membro da comissão de julgamento de 
Concorrência de Montagem dos equipa 
mentos eletromecenicos da Usina de 
Curuá-Una (CELPA). 

Responsável pelas coletas de preços 
para compra dos equipamentos para a 
Usina Hideoeletrica de Curuá-Una 
(CELPA) e inspeção dos mesmos. 

e acio 

032 11/81 •ARP 
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Responsével pela compra, di l i encia 
mento e inspeçéo técnica de nat-e-
riais e equipamentos para a Estaçé-o-
de Baixo Recalque do Sistema de Esgo 
tamepto Sanit5rio de Salvador (EMBW 
SA - Empresa Baiana de Agua e Sane 
mento). 

THEMAG ENGENHARIA LTDA., So Paulo: 
Chefe do Departamento de Inspeçéo, 
responsvel pelos serviços de inspe 
çéo relativos aos seguintes equipa 
mentos: 

Turbina (VOITH) e gerador ¡GENE 
RAL ELF_CTRIC) da Usina do Casca 
I I I - CEMAT. 

- 4 turbinas Francis 174.000 CV, 
87,6 m, 150 rpm nos fornecedores 
nacionais (CoEmSA e VU 11H) para a 
Usina de ITAGBA (CEEE). 

- 78 (setenta e oito) escada rotan 
tes para o METRO-RIO na OTIS eSul-; 
fornecedores. 

- 5 geradores de 195.000 kVA, 13,8 kV, 
75 rpm e 5 turbinas Kaplan de 
178.000 kW, 27,2 m para a Hidroe 
létrica de Sobradinho (LMZ e ELER 
TROSILA - U.R.S.S.). 

5 turbinas Francis 421 .000 kW, 115 
m, 120 rpm (VOITH-Brasi l e Alema 
nha e BSI) para a Usina de Paul-6 
Afonso IV. 

48 disjuntores de 245 kV em SF-6 
para a ELETROSUL (MERLIN GERIN-
Franga). 

Transformadores ('at e dlasse 525 kV) 
e aparelhagens paraoSistema ELE 
TROSUL e Usina Jorge Lacerda (Co 
EmSA, TUSA, ASEA, LORENZETTI , 
VEY HUBBEL, SPIG, DASA, SPRECHE1-1-
& SCHUH, BROWN BOVERI). 

Condutos, forçados, particos e pon 
tes rolantes para a Usina Salto 
Santiago (BADONI e TORQUE): 

Cubiculos de 15 kV e quadros deco 
mando, controle e proteçéo para -a-
C.E. Brasil ia (SPRECHER& SCHUH). 

1 03211/81 ARP 
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Equipamentos para o Cantekfo de 
Obras de ITAIPO-BINACIONAL (ISO 
MONTE - TIB). 

Stop-logs, comportas, vigas pesca 
doras e peças fixas para a estru 
tura de desvio para ITAIPO-BIOW 
CIONAL (MECÂNICA PESADA 

- 4 geradores de 284 MVA para a UHE 
EMBORCAÇÃO - CEMIG (SIEMENS). 

- Equipamentos mec5nicos e sistemas 
elétricos de B.T. para o METRO-SP 

- Linha Leste-Oeste (diversos for 
necedores). 

- 2 slave stacker cap. 16000 t/Nora, 
1 stacker cap. 16000 t/hora, 2 
stacker reclaimer cap. 8000 t/ho 
ra para a CVRD (ZANINI e ISHIBRAST 

- Equipamentos e materiais para a 
UHE TUCURUf e Sistema de transmis 
s o Associado para a ELETRONORT-E-
(diversos fornecedores no Brasi l , 
França, Suécia e It6l ia). 

- Equipamentos para a UHE ITAPARICA 
para a CH'ESF .(Franga e Alemanha). 

Para estes serviços alem da supervi 

s o das inspeçOes nos fornecedores 
nacionais, executou as seguintes ins 
peçOes em viagens a Fabricantes Es 
trangeiros: 

MERLIN GERI N (Grenoble-França, ou 
tubro/77 e abri l/78). 

Discuss5o do programa de inspeg5o 
de disjuntores 245 kV em SF-6. 

Inspeç5o de recebimento de 11 dis 
juntores 245 kV em SF-6, 

- VOITH (Heidenheim-Alemanha, outu 
bro/77, janeiro/78, setembro/79 
fevereiro/80). 

Elaborag5o do programa de inspeç5o 
dos componentes importados para 
as turbinas de Paulo Afonso IV. 

Inspeg5o do mancarde escora (tur 
binas 17 e 18). 

Inspego de pa's do rotor (turbinas.
17, 18 e 19). 

03211/81 ARP 
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- LEN INGRADSKY, METAL ICHESKY °yap 
e ELEKTROSILN (Leningrado-UAI.S.S., 
junho/77, janeiro/78, julho/7Z). 

Estabelecimento do programa de ins 
peço dos geradores e turbinas pa 
ra a Usina de Sobradinho. 

• Inspeç5o de matarias-primas. 
. 

Inspeçao final do •pr -distribuidor 
e comporjentes embutidos da tur6i 
na rk? 1 . 

Inspeção •de p6s da roda de tUrbi 
na n? 1 . 

.Inspe5ão da cãmara da roda da tur.
bina n? 1. . 

Ensaios dieletricos em barras do 
gerador n? 1 . 

Inspeção do estator e rotor do ge 
rador n? 1. 

Teste de pressão dos trocadoresde 
calor do mancal de escora do gru 
Do n? 1 . 

Inspegão do manca] de escora 'e 
guia do grupo n? 41. 

- MITSUBISHI - Sande KOdjo (Sande-
Japão, dezembro/79). 

Inspeção de recepção de IC's clas 
se 69 kV para o Sistema CHESF. 

Fornecedores do Groupment Indus 
triel TUC.URUT (França, março/79)7 

Estabeleciment6 de procedimentos 
e verificação das condiç6esdefor 
'necimento dos Fabricantes France-
ses de equipamentos pare TUCORUIT 

GIE, COGELEX e SIEMENS (It6l ia, 
França; Alemanha, setembro/79). • 
Discussão dos programas de inspe 
ção de fabricação e estabelecimen 
to de procedimentos junto aos Fol..-

equip-E necedores estrangeiros de 
mentos para ITAPARICA. 

- GIE, COGELEX, SIEMENS, VOITH e 
NEYRPIC (ItAl l.a, França, Alem2 
nha, fevereiro-março/80). 

I. 
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Verificaggo da situaggo dos f ne . 
cimentos de turbinas, geradoKes 
transformadores para ITAPARICA. 

Ensaios elgtricos nos polos do 
sincrono da SE Recife I I (CHEM.' 

Verificaggo da situaggo da fabri 
caço de componentes das turbina; 
para ITAIPO. 

Inspegio de pgs da turbina n? 19 
de Paulo Afonso IV. 

Superintendente de OperaçOe-s, res 
ponsavel Palos serviços anterlorme-n-
te mencionados em curso acrescidos 
de: 

Equipamentos para a Companhia Si 
deriirgica Tubargo. 

Equipamentos para'a COELBA. 

Equipamentos para a SABESP (SANE 
GRAN). 

ENVIREX (Waukesha - U.S.A.). Ins 
peço de equipamentos adquirido; 
pela DEGRMONT para a SABESP. 

LEN1NG1ADSKY METALLICHESKY ZAVOD 
(Leningrado URSS). Inspeçgo final 
(pegas de reservas 'e mancal de es 
cora) do fornecimento para UHT 
Sobradinho. 

032 11/81 ARP 
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Publ icaçOes: 
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"Inspeção Auxil ia Cronogrames"N Re 
vista Engenharia n? .361-julho/73. 

"Inspeção deEquipamentos em Fabrica 
go", 1? Encontro sobre inspeção de 
Equipamentos, promovido pelo insti 
tuto Brasi leiro de Petraleo - julho7 
76 

"Aval iação de Propastas para Servi 
gos de Inspeção de Fabricação" 
" 1 ns peção de Fabricação de Transfor 
madores de Potãncia" - 2? Encontro 
sobre insoeção de Equipamentos pro 
movido pe:lo instituto Brasi leiro de 
PetrOleo, agosto/77. 

032 II/131 ARP 
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r7- CLIENTE 

DEPTO. DE INSPEÇÃO 
• 

ATESTADO DE INfPEcÃy 

Nst 

2-OBRA 

4-FABRICANTE: 

6-MATERIAL/ EQUIPAMENTO: 

3-CONTRATO CLIENTE /FORNECEDOR: 

5-NOTA(S) FIS CA (I S): 

7-.OBSERVAÇÕES: 

fl -ESTE ATESTADO DEVE ACOMPANHAR A(S) NOTA(S) FISCAL(IS)—"ITEM 5 
7.2-A LIBERAÇÃO DOS. (TENS INSPECIONADOS NÃO ISENTA 0 FABRICANTE DA,RESPONSABILIDADE DE FORNECER 

OS EQUIPAMENTOS DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTRATUAIS. 

LOCAL, 
DATA 

THEMAG 
ENGENHARIA 

INSPETOR: REPRES. DO FABRICANTE 

hAnn i" 41(1!, V 7 0 
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DEPT°. DE INSPEÇÃO 
RELATORIO NÚMERO 

CLIENTE: 

a OBRAS

4. DATA (S) DA (S) INSPEÇÃO (6ES): 

6. ESCOPO 

1 

3. CONTRATO CLIENTE/FORNECEDOR 

5. LOCAL DA INSPEÇÃO: 

1 

1 

7.ANEXOS A ESTE RELAT01310: 

8. SITUPR;ÃO APO'S INSPEÇÃO: 

ELABORADO POR APROVADO POR: 

1  
  DATA 

• DATA 

  DATA  

 DATA  

MOD. THI - 001 / 7 9 
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SUPERINTENDÊNCIA DE INSPEC40 
RELATÓRIO DE VISITA 

Rcr. 

1 
•1 

1 

1 

I. 

I -CLIENTE 

3 -OBRA 

5- FORNECEDOR /LOCAL DA VISITA 

7- EOUIPAMENTO/mATERIAL 

8- ESCOPO E OCORRÊNCIAS 

(.2 -CONTRATO/0 S 

4 - REF. THEMAG 

6-CONTRATO CLIEN E/FORINCEDOR 

my. MMFAS.14,016,• 

9-OBSERVAÇÕES 

). ESTE DOCUMENTO DEvER4 SER EMITIDO PELO INSPETOR E ASEINADOPEt0 REPRESENTANTE DO FABRICANTE, DEVENDO SER ANEXADO 
POSTERIORMENTE AO RELATÓRIO DE INSPEÇÃO, 

b) ESTE DOCUMENTO REPRESENTA A COMPROVAÇÃO DA REALIZAÇÃO DO(S) SERVIÇO(S) ACIMA INDICADO(S). 

10- DATA INSPETOR REPRES. FABRICANTE 

4 
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CAPITULO 8 

ESTIMATIVA DE QUANTIDADE (HOMENS x HORAS 

E DOCUMENTOS) DOS SERVIÇOS DE PROJETO , 

APOIO AO GERENCIAMENTO E .A0 CONTROLE DE 

QUALIDADE E INSPEÇÃO -E DILIGENCIAMENTO 
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CAPÍTULO 8 

TNDICE 

ESTIMATIVA DE QUANTIDADE (A0MENS x HORAS E DOCUMENTOS) 

DOS SERVIÇOS DE PROJETO, APOIO AO GERENCIAMENTO E AO 

CONTROLE DE QUALIDADE E INSPEÇÃO E DILIGENCIAMENTO. • 8/01 
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0- ESTIMATIVA DE QUANTIDADE (HOMENS x HORAS E DOCUMENTOS DOS 

sErongos DE PROJETO, APOIO AO GERENCIAMENTO E AO. CONTROLE 

DE QUALIDADE E INSPEÇAO E DILIGENCIAMENTO 

Na tabela abaixo so apresentados o resumo. dos valores de 

homens x horas para QS serviços indtcados atendendo o espe 

cfftcado no Edital 0116/83 Itens 7,1.f, 7.I .g e 7. I.h. 

• 

A B C TOTAL OBSERVAOES 

Projetos B5sico e Executivo 
da Usina e Sistema de Trans 
miss5o Associado 

243055 312500 

• 

49605 605160 
0 nUmero previsto de 
documentos para os 
projetos b6sico e e 
xecutivo 6 4200. — 

Serviços de InspeçZo e Dili 
genciamento da fabricagao 
dos equipamentos el9tromec 
nicos no Brasil Exterior 

8665 ' 1 1365 1815 21845 • HH's Brasil 

3160 3680 *745 7585 NH's Exterior 

11825 15045 2560 29430 -Tot i -Cle ill-l's 
.e 

Trabalhos de Apoio i Fisca 
lizag5o da obras da Usin-a-
e Sistema de Transmiss5o As 
sociado 

• 

62940 

- 

354630 

, 

116890 874460 

1 , 
. • 

• 
Serviços de Apoio ao Gere6- 
ciaménto Géral do Empreendi _ 
mento 

42720 

, 

34180 8520 

. 

85420 . . 

‘ 


